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Comércio hoíe 
até as 18,00 hs
L6yando am con^d^roção 

qu0 secunda feira serét feriado 
municipoL o prefeito baixou de* 
ereto que permite o fundona* 
mento do comercio diironte todo 
o dia neste sábado* O texto está 
na PAGINA 2.

Inaugurações e Facilpa marcam
128.0 aniversário da cidade

A festa do 128.0 anivwsório 
da cidode começa hoie. com os 
atividades relativas à  IX FACIL* 
PA. As 9h30 teremoe o inicio da 
cavalgada e desfile de abertura 
da feira, partindo da frente do 
SAAE e subindo a  rua XV de No 
vembro até o Recinto da Prata on 
de. às 11 horas ocorrerão as so> 
lenidades de Inkrio da eacpoeição. 
As 14 horas será inaugurada a 
pista de provas de equinos e em

seguida cncontecerá a  prova de 
laço. As 19h30, sempre na Facil­
pa, terá Início do rodeio com "Os 
Rancheiros" para logo em segui­
da, às 21 horas os presentes assis­
tirem ao Show de Dino Franco e 
Mouraí.

Amanhã, às 9 horas haverá 
a  prova de apartação de animais 
e às 15hX, corrida de cavalos 
no Jóquei Clube. As 17 horas será 
apresentado o show infantil com

A Facilpa está crescendo ano a- 
pós ono e hoie é um dos maiores 
eventos da região, recebendo a-

lém do público local visitantes 
da I o d a s  as cidades vid 
nhos.
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Com o Posto de Saúde "Dr. João 
Paccola Primo", a  Prefeitura e os 
demais órgãos envolvidos no sis­

tema de Ações Integrados de 
Saúde prestarão grande serviço 
à  População.

Grandes investimentos foram rea­
lizados pelo Município na antigo 

cozinha-piloto. que agora cum­

pre de forma mais acentuada a 
sua função de bem servir a 
merenda escolar.

"A Turma da Pipoca", às 19h30 o 
rodeio, e  às 2lh00 o e^^etáculo de 
Chstian e Rali.

Segunda-feira — que será fe 
riado em função do aniversário 
da cidade, o prefeito Ideval Pac­
cola e demais autoridades reali­
zarão o hasteamenio das bandei­
ras, às 8h00, na Praça Comenda­
dor José ZiUo e òs 8:30 haverá o 
desfile cívico cesn a  participação 
dos escolares, n a  rua XV da no- 
v«nbro. A partir das 10 horas, a  
comitiva oficial estará inouguran 
do o  Centro de Alimentação e 
Nutrição Municipal (cozinha-püo- 
to), o Posto de S ^ d e  'Dr. João Pac 
cola Primo', no Núcleo Habitado 
nal; as 60 casos construídas pelo 
sistema de mutirão através do 
convênio Prefeitura — CDH; e o 
Terminal Rodoviário "Ernesto Cor­
deiro", no distrito de Alfredo Gue­
des.

Na Facilpa, a  programação 
indica para às 9h00 ,}ulgamento 
de equinos quarto-de-mílha; 14 
horas, torneio de pesca no Lago 
d a  Prata; 17 horas, show com

"A Turma da Pipoca"; 19h30, ro 
de;o com "Os Rancheiros"; e 21 
horas, apresentação do conjunto 
Rádio Teod.

Terça-feira haverá , òs 20 hs 
o show da terra, com Biezinho e 
Zezinho, Marabá e Madrigal, Sa 
muel e Manoel e Eli Silva e De- 
glelr. Quarto, 9h30, julgamento de 
roços leiteiros; 19:30, rodeio; 21 
horas, show com Cesar e  Pauli­
nho. QuSr.ía, 9:30, julgamento de 
raças zebuínas, 19:30, rodeio: 21 
horas, apresentação de Uu e Leo. 
Sexta, 9h30, julgamento de equi­
nos mangalorga; 19h30, rodeio; 
e 21h00, João Mineiro e Marcia­
no; Sábado, 14h00, leilão de be­
zerros e gado de corte; 19h30, ro 
de‘o; e 21h00, Original Jazz Band. 
Domingo, dio 4. lOhOO, entrega de 
troféus e desfile doe animais pre­
miados; 14h00, Leilão de Equinos 
de todas as raças; 16h00, Leilão 
de gado de leite; I9h30, final do 
Rodeio "Os Rorícheiros" com en­
trega de prêmios de CzS 30 mi! 
aos peões vencedores; 21h30, Gll 
beilo e Gilmar; 23h00, show piro­
técnico.

A lolta de casas populares é o 
problema que boje mais aflige 
em Lençóis Paulista. Ideval con­

seguiu essas primeiras 60 e tem 
processos encaminhados em vá­
rios órgãos habitacionais.

Os distritos também merecem a- 
tenção especioL Depois da pavi­
mentação da via de acesso, a

Prefeitura construiu o terminal 
rodoviário para Alfredo Guedes, 
uma antiga reivindicação.

CDL joga amanhã
ENFRENTA O SACXARLENSE AS 15h30



ERMIRIO EM lAO
O condidato ainda sam partido. An* 

tonio Ennirio da Moroaa. davará vir a  
{oú no próximo dia 4 para  reunir*sa com 
o diretório local d a  Frente LibaroL Será 
uma reunião nos meamos moldas daqua 
la que o próprio "paíelê" da Jaú iaz ra- 
centemente para  o ex<andidoto Olavo 
SatúboL Com ralação a  Setúbal o en­
contro ioi catalogado como o "lonçaman 
Io da componha" um lançamento que 
aão deu certo porque a  cam panha não 
decolou e o candidato acabou indo prá

Se Ermirio depois de comparecer 
a Jaú também retirar sua candidatura 
ou encontrar algum problema, os iauen 
ses conerão o risco de serem cataloga­
dos como "pés-trios".

JANlO
jamo Quadros continua uma incóg­

nita a  nível de luturo político. Ocorre 
que ele volta dos Estados Unidos somen­
te no dia 12 e seus seguidores estão ta- 
senüo de tudo prá tronsiormá-lo em 
candidato a  governador, n a  doce Ilu­
são de que sairá vencedor como ocor­
reu na eleição para  preieito. Se ele a- 
cabar saindo candidato, muito bom poro 
Orestes Quércia porque a  candidatura 
janista irá arrebentar de vez Paulo Mo- 
lui e Ennirio.

Preieitura M unldpol de Lençóis Paulista
DECRETO EXECUTIVO N.o 20/86 
IDEVAL PACCOLA, Preieito do Municí­

pio de Lençóis Paulista, Estado de São Pau­
lo, usando dos otribuições que lhe são con- 
lendas por Lei e,
, CONSIDERANDO que, o dia 28 do abril 

oiiversório da cidade, é feriado municipol:
: CONSIDERANDO que, o dia l.o de maio, 

dia do trabalho, é  feriado nacional;
CONSIDERANDO que, essas comemora- 
coinciòem na mesma semana, não po­

do, portanto, o comércio exercer suas a- 
idades naqueles dois dias; 

CONSIDERANDO que, o comércio encer 
ro suas atividades aos sábados òs 12:00 ho- 
rcs,

RESOLVE:
ARTIGO 1.0 — Fica autorizado, oxcop-

âonalroente, neste sábado dia 26 de abril, o 
>mércÍo local exercer suas atividades até às 

1B:00 horas.
ARTIGO 2.0 — Este Decreto Executivo 

entrará em vigor na data de sua publlca- 
çõo.

ARTIGO 3.0 — Revogom-ee as disposl- 
Çpes em contrário.

Prefeitura municipal de Lençóis Paulis- 
tt. 23 de abril de 1986.
I Ideval Paccola 
I Prefeito Munlcioal

Publicada na Diretoria dos Serviços Ad-
ntínistrativos em 23 de abril de 1986..............
! Reginaldo Rossl — Diretor

— EXPEDIENTE —

Ê uma publicação da Empresa Jomallsti- 
50 O ECO Ltda — Diretor Responsável: 
Alexandre Chitto — O ECO ó registra- 
do conforme Lei de Imprensa, pelo de­
creto 2322 de 20-0S-1940, com registro no 
DIP. Composto e imprwao em oficinas 
próprios. Redação Admlnstraçâo e Publi 
«idade — R. CeL loaquim Gabriel, 57, 
fone 631822 — Lençóis Pta. — Remessa 
para qualquer ponto do País, pela ECT.

Começa
festa

Estamos em festa. Nesta ma- 
r^ ã  de sábado acontece o desii 
le de abertura da FACILPA. a  
noesa feira agropecuária e in­
dustrial que, ano após ano, vai 
ficando melhor e se constituindo 
indiscutivelmente no maior even­
to de lazer para a  nossa p<^ula' 
çõo ,um povo altamente trcdxilha 
dor que precisa de um pouco de 
divertimento. O e^^etáculo da Fa 
cilpa começa, sem dúvida algu­
ma, na cavalgada pelo centro da 
cidade, oportunidade poro as no 
vas gerações terem uma idéia de 
como as coisas (transporte de ga­
do especialmente) aconteciam no 
passado, e  para os de mais ida­
de recordar um tempo que não 
volta jamais. Durante a  semana 
toda no parque da Prata estarão 
reunidoe os nomes mais des­
tacados d a  música regional que. 
ao lado dos artistas locais, darão 
shows diários para nosso diver­
timento.

Se do ponto de vista do po­
vo a  feira é  um evento do mais 
alto significcxio, porque também 
serve para a  confraternização 
dos pessoas .pelo lado econômi­
co ela oferece altos dividendos ao 
município, que tem ccndições de 
de por seu intermédio mostrar 
suas potencialidades e até reali­
zar negócios, principalmente no

setor de animais.
Mas a  FACILPA ocorre ooin- 

cidndo com o aniversário da 
cidade, data de reflexão — pelo 
menos que deve ser de reflexão 
sobre os rumos que coda um de 
nós deve dor ò  comunidade. Há 
128 anos os pioneiros aqui enlren 
tavam o sertão brovio e toda sor 
te de dificukiades para nos le­
var algo melhor, e o consegui­
ram com sucesso. Agwa cabe a  to 
dos nós, membros da coletivida­
de, levar o progresso avante. Do 
ponto de vista do poder público, 
alguns insumos do progresso são 
nesse aniversário entregues ò 
população, oomo o posto de saúde 
do núcleo habitacional (o primei­
ro a  funcionar dentro do sistema 
dos Ações Integrados de Saúde), 
as 60 casas da CDH que não re­
solvem mo5 minimizam o nosso 
problema habitodoriol, as novas 
instalações d a  cozinha-piloto. e o 
terminal rodoviário de Alfredo 
Guedes. São obras que de algu­
ma forma melhoram noeeas vidas

Entendemos que a data de 
onivorsifrrio de uma cidade deve 
reoinierkle, servir para que pense­
mos. mas pensemos forte em bus­
ca de melhor nos posicionarmos. 
De melhor servirmos o nós mes­
mos e a  todos aqueles que nos ro 
deiam. Pensemos, pois.

Sensacional - espetacniar
Show VW sobre Rodos, derropogeoi, em
duas rodas, vôo livre e muitos outras acro­
bacias com a  equipe Esteves e  seu moder­
no espetáculo de anojo e  coragem.

Não percam, ó no dia 26 e 28 de abril, 
às 15:^ horas no recinto da Facilpa.

A VW do Brasil S J í, e  a  Salca desde já 
agradecem a  sua presença.

GENTILEZA DA

siiLca
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

AVENIDA 25 DE JANEIRO S37

Bar e lanchonete
Blvorada

AGORA SOB NOVA DIREÇÃO 
Servindo variedades em 

Bebidas, doces e salgados 
RUA MATO GROSSO. N.o 573 
VUa Cruzeiro

S O rU C A  C O N FIA N TE  A  NOSSA 

SZN SO R A D E  LO U RO  E5

FU N E R A R IA
GUIDO

o c a c  f â tA  A ^U N llA tU  OOlOO 
fOOO o CItIMONIAl rÚNlBtC iP<liHCiA I 
SiM fKiDAOI NOS MOMINfOS O O iO ttO iO i 
AUN0C*S€ O lA C N O m í —  fONS 63 0074 
IfNCÓiS MU11STA.

Lcttbni-vo* 6 VirjM
M ie 6e Ü M fioònlie, que 

ouaca M ouviu d ije r que elfuo i 
ileqticke que u m  ftcorrido •  voe 
u  ptrA tçào^ únp lonòo  1 voHft 
aitfèoçU, iT^ Iam ado o  vomq loeof 
n> e lovocado o  vomo SatOo 
ma. íoeK por vóa daiam paraòo. K  
oi m ado pota» c o a  ifuaJ coafUik 
ça. a vóa 6  virgem cütra lodaa áu  
guiar, cocao M ie  óa Miaaricòfóia 
do to b  o  paso da meua 
me pvM io  ao voaoa péa. 
òecpreiuU aa miohaa cúplicaa, 6 
M ia de Jem » filbo de D eui feito 
bom ao. aiaa digoai-voa de la  ou* 
vtr propida c de um alcançar o qu t 
voa ro g a

%*Wte a Ii 
d n  dia t l

de N A  d i

Faça Oi a m  
de vido cfM i. Todoe «e A w  t l  6 i 
tS  boroi ^  m a  do Terpo MIm  
—  BeoçAo da

Precisa-se
O Marceneiro Ofldol 
#  Marceneiro meio-ofidol 

PAGA-SE O MELHOR SALARIO DA PRAÇA 
Tratar n a  M arcenaria Foco, Rua CeL Virgílio Rocha n-o 

625 — Munidos de documento&

Conhecendo a
cozinha-piloto

Nós, alunos do Anglo, fomos conhe­
cer a  cozinha piloto da nossa cidade. 
Fioamos surpresos com a  higiene que vi 
mos. Ela é bastante eepaçoea possuin­
do vários cômodos .sendo um deles pró­
prio para a  lavagem de verdurces e le­
gumes, em grandes pios de aço inoxidá­
vel, equipados cora torneiras de água 
irio. Naquele mesmo compartimento e 
xiste uma máquina que descasca os le­
gumes, especialznente a  batata.

Na cozinha observamos que tudo é 
cozido em três enormes panelas de pres­
são, também de inox. A área de servi­
ço é rodeodo por balcões onde as me- 
rendeiras escolhem o arroz, o feijão, a  
canjica e desenvolvem outros tarefas. 
Ao lado, num outro compartimento, en­
contramos latões de 30 e 50 litros, os re 
cepientes onde são colocados as me­
rendas para distribuição nas escolas, vi 
loa, creches e outras entidades.

Existe também a  área onde fica a  
vaca mecânica, que prepara o leite de 
soja. oo seu lado funciona uma máqui­
na próprio para descascar a  soja Ainda 
no mesmo bloco encontra-se a  pada­
ria que foz o pãozinho de soja, tudo com 
muita higiene.

Fazem parte também do conjunto 
dependências para o armazenamento 
dos alimentos.

O que mais nos chamou a  atenção 
foi a  higiene, pois as portes e janelas 
são protegidas por telas e todos os f un­
cionários usam uniformes e louces na 
cabeça Os país podem deixar e  até c- 
conselhar seus filhos a comerem à von­
tade a  merenda servida nos escolas, que 
além de ser feita com muita limpeza 
possui c  medida certa de vitaminas cal 
culadas p>ela nutricionista Nessas refei 
ções se encontra a  dosagem correta de 
vitaminas que uma criança precisa para 
seu desenvolvimento sadio.

I
I

Alunos
Clntio, C ristiana G louda e  Juliana

Consulte e conheça sua pele sem 
pagar n a d a

ESTETICISTa
LUZIA DORADO 
Depilação Cera Espanhola 
Limpeza de pele 
Tratamento de Rejuvenescimento 
para homem e mulher 
Tratamentos para adolescentes de 
Acne e Espinhos
SERVIÇOS COM HORA MARCADA 
FONE 631883
Rua Sete de Setembro. 1353 
Lençóis PoLilista

Serralherla
GRADEL

VTTRÔS — PORTAS 
PORTOES

GRADES —

FERRAGENS DE QUALIDADE PARA 
SUA CONSTRUÇÃO
RUA HUMBERTO ALVES TOCO, 638
FONE 631115 — LENÇÓIS PAULISTA

Cimentex
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO 

A Cimentex lhe oferece qualidade, pre­

ços e otlmo atendimento nos produtos

que vende.
— Aproveite nossos olertas de tfjolos.

telhas, a r d a  pedra  lerro xdmento e c<d

CONSULTE-NOS

AV. DOS ESTUDANTES 418 — F. 630662 
AO LADO DA BROVAZ
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Como todúio» países, o B nsü  precisa de 
combustíveis e outras fonnis àc energia. 
G>mo a maioria dos países, o  Brasü 

d ep er^  da principtl foote eocrgíoca: 0 petróleo.
Estamos eliminando esta dependbicu atrevés 

da produçio do nosso petróleo, da substituição do 
óleo combustível utilixado na indústria, e da 
produç&o de Alcúol anidro e hidratado pan  uio no 
tm spor\t individual.

Hoje. cerca de 40% do petróleo de que 
necessitamos vero do exterior

O preço do petróleo na fonte caio de USS 27 
para merK3s de USS 16 por banil, nos últimos dias.

[hante desta situação momentlnea, alguns 
aetores da opinião pública, motivados por 
interesses econômicos ou poUcícos. ou ainda por 
falta de maiores esdarecimeruos, propõem uma 
série de âliemacivas, entre as quais a desativação 
doProálcool.

Para âjudé* *lo a julgar melhor este assunto, t  • 
Associação de Usineàoi de São Paulo está 
trazendo os falas a público.

Os cboqaes do petróleo r  
a  dependência b rasileira  

Em 1973, quando aconteceu o priiw tro 
choque do petróleo -  o  preço subiu de USS 3 
paia USS 12. por b a m l-o  Brasil dependia em 
80% de importações.

Fomos pegos despreparados, eas 
consequências foram dramáticas: grandes 
déficíts anuais no balanço de pagamento e 
aumento da dívida externa, responsáveis pela 
maior recessão econômica das úlumas décadas, 
que ficou mais visível no início dos anos 80.

O segundo choque do petróleo, inkiadoem  
1979. fez com que os preços atingissem US$ 34 
por barril em 1 ^ 1 . agravando nossa situação 
econômica, com consequências que nos afligem 
até boje.

No ̂ uúdro chcíto pode-st ptrceber. clúramtnu, 
a groAdí dfpcfidéficut dos imponofdts no período 
67/7S. e a reaçóo bra/Uei/v a panir de / 979

I
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A reação b rasile ira .
O Brasil reagiu a esta situação com 

oiaíividade e coragem. E obteve sucesso. Na 
área do petróleo, dedicando muito esforço e 
invesbmentos em prospecção e exploração, na 
racionalização do uso, e na substituição do óleo 
combustível das indústrias por energia elétrica 
ou carvão m ioenl.

Na área de fontes alteroativas ditas ^
não<onvenciDniis. o  Brasil criou e implantou o  ̂
programa mais bem sucedido do mundo; o  
Proálcool.

A produção de álcool substituiu grandes > ^  
volumes de petr^eo importado, economizando \
USS 9 bilhões. Açúcare álcotri mantém I milhfe  ̂
e 700 mil cnyrtgos diretos e indiretos, nas cidades 
eoDcampo. ^

O Proálcool conseguiu, também, outro 
sucesso: pela primeira vez. em lodo o rmindo, 
uma fonte de energia alteniiLiva n ão - 
convencional passou a ser competitiva com 
derivados de petróleo.

Graças aos estímulos do governo e aos ^ ' 
esforços dos produtores que investiram em V 
tecnologia, a ;vodutividade do setor foi 
aumentada em 25% nos últimos 7 anos, e seua 
custos foram reduzidos. ;

A h istória  se repete ;
Nas últimas semanas, os produtores do 

Oriente Médio iniciaram uma guerra de preços 
para tirar do mercado os demais conconentes -  
isto depois de já  terem praticimente anigiiiiji/in 
os produtores não -  tra^cionais. causando novo 
pinico no mercado tntemaciooal.

Naiuralmente, no meio de uma guerra que 
rebaixe os preços do petróleo, todas as d e t t ^  
fontes alternativas de energia estarão 
momentaneamente mais caras. *

Analistas do mercado iniemacionai do 
petróleo* já  previam uma queda, embora não tão 
brusca, da mesma maneira como prevèem que 
estes preços não poderio ser sustentados poUtica 
e economicamente por muito tempo.
* Búaco Mundxal -  reloiórioi imemos; Horvard 

Vmverhfy -  DepúJtmenj o f £nergr; Área 
InierdiicipünardeEAergiá da CÓPP£ -  
Coofdef^çáo dos Carros de Pós^grodaoçáo em 
Engenharia da VFRJ.

B rasil: um a posição iovejávd
O Brasil é o único país no mundo que possuí 

um programa em grande escala de energia 
allcmativa indepeodeote. renovável e 
inteligente. Porque enquanto a natureza leva 
milbões de anos para transformar matéria . • 
orginica em petróleo, leva apenas 1 ano para 
transformar a energia do sol em cana-de-açúcar.

Esta experiência de valor estratégico nenhum 
país do m unlo tem boje. Perder esta posição 
invejável seha, oo minimo. virar as cosus para o 
passado recente, esquecendo suas amargas 
liçóes.

Além do que. oídentem enle, não podemos 
esquecer, um dia o  petróleo vii acabar. a

Os empresários paulistas do setor acreditam e  ̂
opinam:
• o  governo deve obter o  máximo dc benefícios 

em relação à situação atual dos preços do 
petróleo no mercado iaternacional; 

aos níveis de produção atual do álcool anidro e 
hidratado derem  ser compatíveis com a donanda;

•o s  usuários de carros a álcool devem ser 
respeitados e protegidos nos direitos adquiridos;

•  a relação de preços -  65% -  entre a
gasolina e o álcool combustível deve ser .
manuda a firo de assegurar-se a credibilidade « ̂  
nas decisões do governo.

n:

A8$0C IAÇA0 d e  USINEIROS d e  SAO  PAULO

V Acúcar e álcool. Alimentanck) o futuro.



Recordando
Fccdo muito tempo qu© ©u nõo visitava a 

Rocinha, meu berço natal.
Día escaldante, d© um sol prometwido 

maior estiagem, recolhi-m© à  sombra de uma 
frondosa árvcre .que me era familiar deede 
o tempo d© criança, quando ainda nõo tinha 
começado a  minha vida escolar.

All, sentado, fui recordando episódios d© 
um passado que ainda trago bem vivo na 
memória. Diante de mim, descortinou-se o 
poinel do capão de moto, do vinhedo e das 
olarias, propriedade do meu progenitor © 
Cosagrérnd©, hoie Inexistentes.

Do capão de mato surgiam passarinhos 
de toda a  sorte, prlncipolmente os aongri- 
nhos que apareciam em profusão, atraidos 
pelas sementeiras após a  caplnaçâo. O sa­
biá. de peito amorno, aparecia no t«npo 
das omoras e na época do amadurecimento 
da uva, comendo os primeiros grõoe pinton 
do e  estragando grande quantidade de ca­
chos verdes .

Do lado da nossa residência, em terre­
no do ST. Gerolomo, havia o campo de fute­
bol, onde a  Juventude realizava seus trei­
nos e competições, com times dos bairros vi­
zinhos; Corvo Bronco, Lageodo, Boqueirão, 
Faxinai, Cachoeirinha. Patos o outroe.

Aos sábados, véspera dos jogos, eu e 
meu irmão César, tínhamos a  incumbência d© 
varrer os terreiros oo redor da casa, na espe­
rança que o tempo se mantivesse firme no 
dia do jogo. dando possibilidade ao maior 
número poasível de aftccionados compare­
cer ao campo.

Com mau tempo, o jogo era suspenso © 
sem futebol as tardes domingueiros ©ram a- 
borrecidos, prindpalmenrt© para a  criança­
d a  O campo nõo era gramado e nem tão 
pouco possuía alombrodo. -t

Nós garotos, no jogo, tinhcnnos uma mis­
são: recolher a  bola quando saísse do oam 
po, trabalho executado oom grande satisfa­
ção, pcaque aproveitóvomos para dor um 
diutinho na "redonda", antes de entregá-la 
<30 Jogador. A nossa missão, consistia tam­
bém em preparar latas de limonada sem a- 
çúcar, que os jogadores tomavam na hora 
do Interrolo.

Tenninoda a  partida, s© a  Rocinha fos- 
ce vitoriosa era imensa a  alegria na Cosa do 
Vinho, com muito vinho, cerveja e  roírige-

infância
ronte e ee derrotados, coda qual tocnovo o 
caminho de casa, curtindo o insucesso.

Os garotos da Rocinho também possuíam 
o seu Ume de fu t^o l e quondo os "pondes" 
jogavam fora de cosa, a  garotada aprovei­
tava o campo realizaruio o seu jogo. Eu, como 
um dos principais d a  equipe local não sabio 
perder, sempre ormova uma discussãosinha, 
quando o adversário estava ganhando, pnn 
cipalmente com a  equipe da cidade, que a 
garotada da Rocinha, mantinha grande riva 
lldade e^xriiva.

Durante os dias úteis, o movimmto era 
na agricultura e nas olarias. Chitto & Casa- 
grande e  Irmãos Romoni.

Para nós crianças, trabalho consisUa em 
recolher bezerrinhos todos as tardes, guar­
dar as bochas, para que não se partissem ao 
sol, porque os compos eram descobertos, co 
lher 03 ovos nos ninhos esparsos. Satisfeitos 
os nossos compromissos, restava tempo para 
eu © Cesar improvisarmos alguma brincadei 
ra ou, caçox passarinhos com peneiras, alça 
pões .bodoques e

Inventamos, como passa tempo, oliós pe 
rigoeo para as crlmiças, entregar uma ca­
na oo maquinista da 'Maria Fumaça", quon 
do o misto da Sorocobona passava pela Ro 
cinho. Apanhavamos a  cana num capão e- 
zistente ò margem da ferrovia e  depois tlrá- 
vomos as folhos deixando algumas nas pon 
tas e  efetuavamos a  «itrega: eu ficava de 
porto dos trilhos, com a  cana levantada a  e- 
xemplo de uma bandeira e o mcquirüsta sa­
bendo do nosso gesto, procurava expor-se 
ao máximo na janela, dando o golpe certo e 
levando a  cana.

Cumprida a  "missão" com êxito, eu e Ce­
sar pulavamos de alegria, esperando um 
breve opito do trem, que costumeiromante o 
maquinista dovo. como uma maneira de a- 
grodecer o presente. Esse trabalho ora e- 
xecutodo em absoluto se<3Tedo, pois sabía­
mos do perigo que ele representava.

Os anos foram posscmdo, aquela vidi- 
nha cor de roea, desapareceu, cedendo lu­
gar oo estudo, mcdor trabalho e responsabi­
lidades.

Passou aquele tempo bom, que deixou 
saudades a emoção em recordá-lo.

Alexandre Chitto

limite

lim ite

Renda ÇWXA ECONÔMICA
Govemoé igual para todas C E | 1 E D A |
as contas de poupança, sem I  C U  E n  f l  L
limite de UPC.

Mas quem tem Caderneta 
de Poupança da Caixa,

tem também a tranquilidade 
e segurança sem limite da 
Caixa Econômica Federal.

junte-se aos fortes: venha 
pra Caixa você também. Aqui 
vocè tem isenção sem limite 
com segurança sem limite.

o  FORTE D A  C A IX A  É VOCÊ.

Policlinica Lencoense
Rua Cel. Joaquín Gabriel n. 744 

fones —  630920  e 630801
#  Dr. Ailton dos Santos Flosi 

Clinica Gsral — Cardiologio

Dr. Iracidio Anionio Semeghini FUho 
Oattroenterologia Clínica • Cirúrgica

t Dr. José Manoel Gonçalves de Abreu 
Psdiatrio —  Puericultura

•  Dr. José PoBcoal Cortes
Urologia

Dr. Luiz Carlos PrioUl da Cunha 
Ginecolegio —  Obstetrícia

Dr. Orlando Credldio Füho 
Ortopedia Traumatologio

Dr. Benedito Silveira FUho 
Cirurgia V o K u la r

Dr. Constcmtlno José Sohade 
Cirurgia V o K u lo r

Dr. Gilberto Rondinell
Neurologia — Neurocirurgia — Eletroencefologrofio

Dr. José Demétrio Gabriel Vale 
Ginecologia Infonto Juvenil 

lio —  Obstetrieío

Dr. José MRlson Serbino 
Dermatologia

Dr. Francisco Antonio Grillo 
Gostroenterologio e C irurgia Geroí

Dro. Cleide Souza Nogueira de Abreu 
Odontepediotrio —  Atendimento de Excepcionais 

com ou sem anestesio geral

Dro. Iara Maria Pletroróla Nelll
Psicóloga
lia — Lu<ioterapia

k

Dro. Maria Sueli Nogueira Boleche 
Fonoaudióloga

d

AOTO MECANlCA

I B D N I L
Concertos de veículos em geroL

Capacidade ^ao lu ta  
Eficiência comprovada

Av. 25 de Janeiro, 738. Fone 630726 — Lençóis Paulista

ConsiH^^
Qualidade e Tranquilidade

s A S f f i Ü OfOSttV

63.1399
NORIVAL }OS£ BOSO 

Instalações, reformas e pinturas

Refrigeradores — Congeladores Lavadoras — Lava Louças 
Coztdicianadores de or • Fogões • Secadoras

NORIVAL JOSÉ BOSO ^  Páteo da 
47 ~  Centro Fone 631399 — Lençóis Pta.



Somos o sxamplo ptáüco da  capacidoda constnitlTo dos 
qu# QoscsfazD nesta terra ou por elo optaram. Sobre o terra 
iértil. dádiva de Deus* homens e mulheres de boa vontade ^  
xempUticam que o poder nasce da união* de onde em ana 
também o bem-estar e a  leUcidade. Parabéns Lençóis Paulis- 
tal . . . .

Associação dos Fornecedores de 
Cana da Zona de Lençóis Paulista

Cooperativa dos Plantadores de 
Cana da Zona de Lençóis Paulista

Cooperativa de Crédito dos 
Plantadores de Cana da Região de 
Lençóis Paulista

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

"ORGULHOSOS PELO PROGRESSO DO MUNICÍPIO. GRAÇAS AOS ESFORÇOS 0 4  CONJUNTO DAS INDUSTRIAS. DO 
COMERCIO. DA PREFEITURA. DA CAMARA. E DO POVO EM GERAL. PARABENIZAMOS 'XENÇÒIS PAULISTA" PELA

PASSAGEM DO 128.0 ANIVERSÁRIO"

Homenagem da diretoria e funcionários da 
Omi-Ziilo-Lorenzetti S/il-IndúsIria Têxtil

Complexo Industrial

. . .  Com a  coiutrução de mais uma unidade fabril, deciqnodo íóbrico (2). 
total de 42.000 m2. com geraçõo de maie 300 novos empregos diretos, a  
çoenses na admissão de funcionórioe na sua unidade de pro dução.

ompllação de mols 21.000m2 perfasendo um 
espera contar com apoio maciço doe Len-

Esló previsto nesta Z a etapa, recrutamento e a  seleçõo de novoe empregoe no mêe de maio e Ixinho deste ano. com 
início im ^ a to  de 80 fundonórioe lá a  parür de iulbo de 86. u n  03 tumoe de trabalho.

Omi-Zillo-Lorenzetti S/A
lodústria Têxtil

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A



. . . .  O privilégio da repreeezitatividad* que nos ioi dada a- 
través de coda m unidpe nos laz sobremaneira ogradecidos 
e comprometidos com o futuro de Lençóis Paulista. Porisso, 
nossa mensagem é de confiança: que o trabalho continue e> 
dificando e multiplicando a  capacidade de realização dos 
lençoenses a  cada oníversário do munidplo. Parabéns Len­
çóis PouUstal ........

Câmara Municipal de
Lencâis Paulista

Ermenegildo L Conegllon — Presidente 
Sylvio de Godoy Cordeiro — Vice-Presidente 
loõo Sérgio Lorenzetti — I.0 Secretário 
Antonio Carlos Vacca — 2.o Secretário 
Sylvio Rodrigues do Silva — Ângelo Milton Glova- 

netti Fábk> A. Brígldo Dutra — Francisco A. Gordono —- 
loeé Carlos do Amaral — losé Prado de Uma — Vicente B. 
de Oliveira — W aldlr Gomes e  Woldemar Goraldo da Motto.

Fslizes sõo aqueles que. como nós. acreditaram  e  acre­
ditam na viabilidade desta terra. Elmpreendemos e podemos 
hoje propalar aos quatro ventos que ESTA É UMA CIDADE 
QUE DEU CERTOI

Lençóis, feliz Aniversário .

smca
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 

AVQ4IDA 25 DE JANEIRO 537

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

1986 Lencâis Paulista ■ 128 anos

fl festa É de todos nós.
Vamos continuar apostando e
contribuindo para que seia
permanente a alegria
que ho|e impera nos
corações lençoenses.

Grupo
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A >



L e n ç iis
128 anos

ANTES. UMA PEQUENA VHJL

HOJE. UMA CIDADE DE IMPORTÂNCIA NO CENÁRIO ESTADUAL

COM PROJEÇÃO NACIONAL

ANOS DE TRABALHO. DE LUTA,

DE CONFIANÇA, DE PROGRESSO.

LENÇÓIS PAULISTA DOS CANAVIAIS,
DAS INDUSTRIAS.

DA CULTURA

LENÇÓIS PAULISTA DA NOSSA GENTE,

TRABALHADORA
LUTADORA
CONFIANTE
PROGRESSISTA.

DUCULQ9 um açúcar de qualidade, 
há muitos anos
tornando mais doce o nosso tempo

Acucareíra Zillo Lorenzettí S/A



♦ ♦ S

NESTA DATA EM QUE LENÇÓIS PAULISTA COMEMO­
RA SEU 128.0 ANIVERSÁRIO. DIRETORES E FUNCIONÁRIOS 
DA USINA BARRA GRANDE DE LENÇÓIS S.A. PARA­
BENIZAM SEUS ADMINISTRADORES. AUTORIDADES E O 
POVO LENÇOENSE. NOS QUAIS CONFIAM. QUE FARAÓ 
DESTA, UMA GRANDE CIDADE.

Usina Barra Grande 
de Lençóis

Cartório dos Registros Públicos e flnéxos de Lençóis Paulista
Luiz Antonio Romanholi, Es- 

aevente Autorizado do Cartório 
de Registros de Imóveis de Len­
çóis Pto., SP, nos termos do 
GTügo 2.0 § 2.0 e artigo 19 da le; 
n.o 6.766, de 19 de dezembro de 
1979.

FAZ SABER, a  todos quan­
tos o presente Edital virem, ou 
dele conhecimento tiverem e inte­
ressar possa que Lázaro Celesti­
no Lopes e sua mulher N®uz<3 A- 
porecida Rosso Lopes, Inscritos 
no CPF-MF sob n.o 510.846.60806. 
brasileiros casados pelo regime 
de comunhão u n lv e r^  de l^ns, 
posteriormente a  lei 6.515/77, resi 
dentes nesta cidade, na R  Ma­
noel Caetano de Godoy, n.o 479, 
Vila Ublrama, depositaram neste 
Cartório, situado à  av. Podre Sa- 
lústio R. Machado, n.o 599- Edifí­
cio do Forum — o memorial des 
critivo, mapa, certidões e demais 
documentos necessários ao reçris 
tro do desmembramento art 2.o § 
2.0 da cldada lei) , da Gleba L> 
pes .situada nesta cidade e co­
marca de Lençóis Pto., SP c / área 
de 7.666,01 m2, com frente para

a  Rua José Antonio da Silva, en­
tre o Parque Residencial Rondon 
e Núcleo Habitacional Luiz Zillo, 
conirontondo em sua integridade 
com João Zillo, Pedro Paíetti, Luiz 
Sérgio Contente, Rua Momo Tron 
quilo (Rua desapropriada pela 
I^feitura Municipal) e  Rua José 
Antonio d a  Silva, também desa- 
proprida pela Prefeitura local, e 
é de propriedade de Lázaro Ce­
lestino Lopes e sua Mulher con 
forme os termos do R .l das ma­
trículas número 6.153 e 6.164, des 
te Cartório. O desmembramento 
é constituído de duos quadros, 
sendo uma sob a  letra "A", com 
14 lotes e  outra sob a  letra "B” 
oom 16 lotee.

Decorridos (15) quinze 
dias. contados da data da última 
pid^licaçâo de que trota o c.t. 
19 da referida lel e  não havendo 
impugnação" por parte de tercei 
ros, será efetuado o registro re­
querido, nos termos do § l.o do 
artigo 19 da Lei 6.766/79 . Len 
çóis Paulista 18 de <i>ril de 1986 
0  Escrevente Autorizado, Luiz 
Antonio Romanholi.

Localização do deemembromento CHIRIPa
Restaurante, Pizzorla e Churrascaria

Saúda aa mães lençoenses pelo seu dia

Reserve a  sua mesa para um atendimen­

to especial sábado à  noite e domingo 

no clmoço.

Rua Raul Gonçalves de Oliveira, 109 
Fone 631883 — Lençóis Poullsto 

Sr. Chiripa

nos
I St» <gst»*TTi

câmsswn

Coisas e TrecesV i d r o s  ^ M ç ^ C ris ts l
1£DA E MORELU LTDA. Obletos em madeira, peças de cerâmi­

Uma nova concepção em aenrii bem o 
povo lençoense.

Vidros de todos os tipos com colocação 
imediato. Montagem de aquários, e  agora 
com colocação de molduras em quadros. 
Preços sem concorrência orçamento sem

ca, cristais e outras coisas.

Agendas, Posters, Cartões, Vitrois e ou 
tros trecos.

COISAS E TRECOS — UMA LOJA DEcompromisso.
RUA PIQ>ADE — 993 — LQfÇÔIS PAUUSTA PRESENTES PARA VOCÊ

FONE 631476 RUA 7 DE SETEMBRO N.o 822 — L  Pto.

REGINA BOUTIQUE
Um toque de classe e bom gosto 

Paulista.

— Sõ» PaulovíODA — Rio — Minas 
Vestidos para festas
Artigos para preeentee 
Bijouterios e tc ...

RUA XV DE NOVEMBRO 1220 F. 630520

LIGUE 63-1883
CABELEIREIRO UNISSEX 
JOSÉ ALVES DORADO 
Enfim, um profissional do mais alto 

gabarito com várioe cursos de especia­
lização, vai cuidar dos cabelos de ho­
mens e mulheres de Lençóis Poullsto. 

Atendimento com hora marcado 
4.08 e  5.08 íeiroB



Saúde
Saúde pública:

Um grande compromisso
governo

O pronio-atendimento do Hogpltol N.S. da 
Piedade agora recebe recursos para fundo*

namento diuturo .
A saúde do povo tem sido algo c^serva- 

do com carinho especial durante o governo 
de de Idevol Paccola Logo opós suo posse a  
I.o de fevereiro de 1983, o prefeito realizou le 
vantamentos sobre a  situação do setor em nos 
sa cidade e chamou a  Ereção do Hospital 
Nossa Senhora da Piedade para firmar o 
convênio pelo qual o poder público muníci* 
pal assumiu a  responsabilidade pelo servi­
ço de Pronto Socorro no período noturno 
um trabalho que até então era realizado a  tí 
tulo filantrópico pelo próprio ho^itol. A in­
jeção de recursos municipais, coisa até então 
inédita em Lençóis Paulista, p^sibllitou^a 
prestação de melhores serviços ò população 
nessa questão controvertida que é a urgên­
cia médica.

Sob a  direçõo da primeira doma. dona 
Maria Aparecida Brandi Paccola, o Serviço 
de Assistência e Promoção Social Munici­
pal SAPSMU, também contratou novos mé­
dicos e dentistas para o seu ambulatório, re 
solvendo grande porte do problema de tra­
tamento e encaminhamento dos problemas 
dentários e  de saúde das famílias de baixa 
renda e  dos carentes em eapecioL Tombem 
a  farmácia daquele setor foi ampliada.

deval Paccola
Nob páginas a  seguir, apresentamos um 

ligeiro retrospecto daquilo que a Administra 
çõo Idevol Paccola tem realizado ao longo 
desses três últimos anos. Não pretendemos, 
de forma alguma, colocar para o leitor um 
relatório de obras, mas sim oferecer-lhe infor­
mações sobre o como tem se comportado o 
ação administrativa e. consequentemente,

como tem progredido nossa cldode.

Idevol tem acompanhado diutumomen 
le os tendências locais e agido em decorrên­
cia dos necessidades locais. Sua luta pela 
conquista de casas populares tem sido algo 
marcante, uma batalha que ainda não está 
vencida mas caminha para o vitória. O tra-

Numa demonstração de que tem suas vis 
t06 voltadas para o problema de saúde da 
população como um todo, Idevol tratou, tom 
bém logo ao início do mandato, de criar o 
posto de atendimento médico do distrito de 
Borebi, para evitar o sofrimento daquela po­
pulação que para os mais simples procedi­
mentos médicos era obrigada a  vir para a 
cidade com perda de tempo e com despesas 
porra sí ou para o poder público através dos 
ombulâncias que alí circulavam mais do 
que o necessário. Assim, em vez de aplicar 
os dinheiroe públicos em combustível e  ma 
nutençõo de veículos, o Município levou o 
médico para atendimento regular no próprio 
distrito, o que garante melhores condições de 
vida e segurança a nível de saúde para seus 
habitantes. Só são removidos à  cidade os 
casos de urgência, e mais complicados que 

necessitem de tratamento a  nível ho^ita* 
lar.

Mas o programa de saúde nõo fico uoL 
Recentemente Idevol através de novas reu­
niões com o provedor, comendador Antonlo 
Lorenzetti Filho e com os integrantes do cor­
po clínico do H o^ital Nossa Senhora da Pi 
edcade, decidiu ampliar o convênio do Pron­
to Socorro e agora a  Prefeitura paga tam­
bém pela manutenção do plantão diurno de 
atendimento e encaminhamento médico.

AÇÕES INTEGRADAS
O objetivo de dor saúde à  população, 

que Idevol vem perseguindo desde o seu 
primeiro dia de governo, sempre com recur 
sos próprios, agora encontrou eco nos gover 
nos estadual e federal. Nosso Município in­
gressou no inicio do ano no convênio das 
Ações Lntegrodas de Saúde, que reune num 
6Ó bolo 0 5  recursos federais, estaduais e mu­
nicipais destinados ao atendimmto médico. 
Assim é que, muito em breve, os habitantes 
de Lençóis Paulista terão o mesmo tipo de c 
tendimento médico em qualquer dos postos 
que procurarem, seja ele federal, (do INAMPS) 
municipal ou estadual ou aiivda conveniado, 
pois tudo estará integrdo e gerido por um só 
sistema. Por ^ e  convênio o INPS repassará 
recursoe e o Estodo e o Prefeitura além dos 
recursos deverão viabilizar o serviço através 
de médicoe contratodos e do próprio qua­
dro de servidores. E o direito à  saúde que vai 
se tomando algo concreto poia a  comuni- 
dode local.

INPS
As noticias para Lençóis Poulisía tan­

to no campo da Saúde como da

bolho em prol da vinda de novos empreen­
dimentos econômicos é outra luta. Somos 

uma cidade que cresce e o crescimento exi­
ge atihides governamentais paralelos.

Vejo, a  seguir, aquilo que está sendo 
feito para melhor garantir o presente e o hi 
turo de todos nós.

Social são muito boas, já que aquele objeti 
vo pelo qual temos lutado há tento tempo 
è que foi fruto de otravoncamento político 
durante governos passados agora acaba por 
acontecer. O INPS aqui instalará nos próxi­
mos meses a  sua agência que manterá o om 
bulatório para consultas (até agera a^popula 
çÔD é obrigada a  recorrer a  Bourü) e exa­
mes e também os assuntos da Previdência 
Social. Ê a qualidade de vida que vai se am­
pliando para todos nós.

POSTO DE SAÜDE NO NÚCLEO 
Mesmo antes da possibilidade do cenvê 

nio com as Ações Integrados de Saúde, a  Pre 
feitura já deu inicio e agora está colocan­
do em funcionamento — dentro do novo sis 
tema — o Posto de Assistência ò Saúde do 
Núcleo Habitacional " Luiz Zillo". Aquela po­
pulação, estimada em apreximadamente 4 
mil pessoas, mais os moradores dos bairros 
odiacentes nõo mais precisarão vir à  cidado 
para encaminhar seus problemas médicos ro 
tineiros.

CÂNCER GINECOLÓGICO 
A instalação do serviço de prevenção do 

rónoer ginecológieo é outra atividade que vl 
rá a  melhorar consideravelmente o nível do 
seguronça da pooulação em termos de sau­
de. A Prefeitura Munidpal firmou convênio e 
o dr. Aron Volngorten possa a  ser o res­
ponsável por esea prestação de serviços òs 
mulheres de Lençóis Paulista. Elas, que an­
tes eram obrigados a  fazer tais exames enr 
Bauru — e por isso não os executovom — a- 
gora o terão oquí e de forma gratuita. To 
dos sab«n, que o maior segredo no comba­
te ao câncer é o diagnóstico precoce e -**sse 
serviço é que o centro de prevenção presta 
àquelas que fazem os exames reguIar.T.cn- 
te conforme mandam os regulamentos de fun 
funcionamento.

ADOLFO LUTZ
Ainda no setor da saúde pública, outro 

segmento imporiante é o das análises, pelo 
qual na área estadual é responsável o Insrj- 
tuto Adolfo Lutz, filiado à  Secretaria da Sjú  
de do Estado. O Prefeito está formalizando 
o c^vên io  e nos próximos meses teremos 
a  xinidode daquele órgão de pesquisa í<in 
donando em Lençóis PaxiÜsta Até agora pa 
ra o encaminhamento de nossas análisas so 
mos obrigados a recorrer à  unidade regi> 
nal de Bauru, mas a  partir da instalação to 
d a  aquela estrutura estará di^onível aqui 
na cidade



assistência

artesanato como 
fonte de renda

Afora os secviços de assistência social, 
que são lorgcznente corüiecidos e dispensam 
comentárics, a  primeira doma empenhou-se 
e ocnseguiu montar, com sucesso, a  Oficina 
Expenmentol de Artesanato que, além de o- 
ferecer uma cportunidode de trabalho porc 
as donos-de<asa sem que precisem se ausen 
tor do lar e  do quarda dos filhos, ativou as 
tradições artesanais da cidode e região, re­
vivendo habilidades que se não incentivadas 
cai'iam no esquecimento.

Aquele empreendimento social, instala­
do no antigo prédio da prefeitura (esquina 
da avenida 25 de janeiro com a  rua Ceí. Joa 
quim A. Martins) derenvolve suas ativida­
des em dois tipos distintos de trabalho. Absor 
veu inicialmente as mulheres e jov«is que 
já possuíam habilidcades artesanais e  finan 
ciou matenais para elos produzirem e depois 
venderem o5 peças olTOvés da própria loja 
da oficina. No outro ramo de atividade, pro­
move cursos para capacitação daquelas 
que não têm habilidade definida ou para as 
que desejem ampliar seus conhecimentos e 
o ctculo de trabalho.

£ importante destacar que durcmte os 
duas feiras de produção ortesanal que o go 
vemo do estado desenvolveu no parque A- 
nhembí e Ibirapuera (S. Paulo), a  nossa ofi­
cina de Artesanato fez excelente figura. Na 
última foram comercializados Cz$ 42 mil em 
peças de tecidos produzidas na Oíknna ou 
sob sua supervisão. Além de toalhas de ban­
quete e outros artigos foram oferecidos tra­

balhos de Nhandutti e outros ramos ortesa 
nois hoje em extinçõo porque não são indus­
trializados .

CRECHES
Há que se destacar no setor da Assistência 
Social prcpriomente dito o trabalho de apoio 
às creches desenvolvido sob a  supervisão

de dona Cida e  com o  trabalho e acom­
panhamento permanente de sua equipe. 
Com isso as entidades podem prestar bom a- 
tendimento à <7íanças equonto suas mães 
trabalham para complementação da renda 
familiar. £ todo um sistema voltado para as 
famílias de baixa renda. .

alimentação escolar de alto padrão

Lençóis Pta. é  um dos municípios que 
mais prontamente recenderam  ao desafio 
do governador Franco Montoro para a  muni 
cipalização da merenda escolar. O prefeito 
Ideval Paccola assinou o convênio no pri­
meiro grupo de municípios e participou da 
experiência piloto de municipolização apre­
sentando resultados dos mais importantes. 
Trooou-se aquela série de produtos indus­

trializados adquiridos em grandes concor­
rências nacionais ou estaduais pelos alimen 
tos daqui da cidade, respeitando — o que é 
mais importante — o paladar dos crianças 

Paralelamente ò mudança de origem 
dos alimentos e do cardápio, Ideval e  equi 
pe deram início ao tr^xrlho de dinomização 
industrial da cozinha-piloto, hoje transforma­
da no Centro Municipal de Alimentação. Com

largos lnvestim«i1os, as velhos panelas e  u- 
tersüios foram substituídos por caldeirões de 
pressão modernos que evitam o desperdícios 
dos alimentos e ofèrecem melhores condições 
de cozimento e  prepccro. A seguir foi adqui­
rida a  unidade de alimentos hidro-solúveis, 
a  chomctda "vaca mecânica", cuja função 
prx.cipal é a  produção do leite a  partir da 
soja. O sub-produto da extração do leite não 
podería ser desperdiçado e, fsso, Ideval 
a  seguir determinou a  aquisição da padarío 
industrial, que completou o complexo de nos 
sc merenda escolar, tomando-a uma das 
mais completos do Estado e, por extensão, 
do Pais. Diariamente dali portem alimentos 
para os 11.500 escolares e integrantes de nos 
sos creches e obras sociais.

A preocupação do governo municipal 
não está restrita apenas e tõo somente ao o- 
fereclmento de alimentação aos escolares. 
Embra se entenda que isso é muito imporlan 
te, as preocupações estão voltadas também 
para as crianças que padecem de proble­
mas de sub-nutrição. Através de um traba­
lho conjugado com os médicos e professores 
buscou-se junto òs crianças dos escolas muni 
cipais (4 a  6 anos) identificar aquelas que 
tinham problemas de sub-nutrição e elas fo­
ram levados a  um programa inter^sivo que 
lhes devolveu boas condições alimentares. A. 
sub-nutriçõo, é  bom que se diga, n«n sotj- 
pre é resultado da falta de recursos econõ- 
mico-financeíToe; ela pode resultar de mau 
direcionamento das refeições.



nbastecimento
garantia de alimentos sadios e mais baratos

. -s« _:.A.

A <7>i6stão do abastecimento de gênerc 
de primeira neoesaidode à  população tem si­
do tratada pelo governo Ideval Pacoola co­
mo algo de extrema prioridade. Assim, pro­
curou o chefe do executivo manter estreito re ­
lacionamento oom os órgãos estaduais do se 
tor para neles buscar suporte à ação local. 
Daí surgiram atividades como o vorejão, a  
horta municipal e a  piscicultura que ho)e já 
produzem mas dentro em breve deverão am­
pliar mais e mais sua participação na mesa 
do família lençoense.

Primeiro, com o incentivo da própria 
Prefeitura, instalaram-ee na cidade o siste­
mas particulares de comerdalizaçõo de pro­
dutos de horta e frutos por quilo, atividade 
até então inédita na cidade. Foi grande o 
movimento e  logo a  seguir a  própria Preíei-

Prédios

tura instalou o Varejâo, dentro da filosofia da 
CEAGESP e com sua assistência técnica, des 
tinada a  vender o máximo possível alimen­
tos diretamente do produtor para o oonsuml 
dor. Como todos sabemos. Lençóis Paulista 
hoje nõo é mais uma cidade de produção 
de alm entos em larga escola e o vorejão 
começou funcionando com muitos comerciem 
tes (que se sujeitaram oo tabelamento) e ape 
nas dois produtores rurais. Hoje os produto­
res são 11 e em breve outros estarão inteçtra 
dos ao sistema, que vende 25 toneladas men 
sois de alimentos, tudo com qualidade e pre 
ços controlados.

O varejõo funcionou oo lado da preíei 
tura e depois no pátio d a  Fepasa mas dali 
teve de se mudar porque a  ferrovia, diante

de suas múltiplas atividades, pediu a  deso­
cupação do local. Provisoriamente esteve Ins 
talado na Facilpa, até que o prefeito deter­
minou sua instalação dieiirútiva no terreno 
do oentio da cidade o.nde ficava o pátio da 
antiga Prefeitura Alí foram desenvolvidas 
obras b á s ie s  e  agora parte-se para a  co­
bertura total dos boxes, o que dará maior 
conforto tonto aos que trabalham como aos 
que alí fazem suas compras.

HOHTAO E PISaCULTURA
Dentro da íilosofca de produção dos ali­

mentos locais, evitando-se a  chamada via­
gem de verduras e legumes oo Ceosa, a  a- 
tual administração também tratou de implan 
tor o Hortão Municipal ao lado do lago da 
Prata Dali saem diariamente 15 caixas de 
verduras e legumes destinados à  merenda es 
color e  a  entidades assistenciais.

No mesmo local .através de convênio 
com a Secretaria da Agricultura do Estado, 
foi instalada a  primeira piscigranja pública 
do território paulista, que já forneceu a  pri­
meira remesso de alevinos (filhotes de peixes) 
para povoamento de lagoas e cçúdes das 
propriedodes ruroás do município, com o ob 
jetivo de proporcionar a produção de mais alí 
mentoe . Tais peixes quando chegarem à é- 
poca de produção eruiqueoerâo a  alimenta- 
ÇÕo escolar e  terão o excedente vendido nc 
varejâo.

O trabalho de granja também alí se foz 
com os marrecos de Pequim, que logo tam­
bém serão distribuídos aos proprietários ru­
rais que desejem criá-los.

MUDAS
Fruto de oulro convênio com a  Secreta 

ria da Agricultura, a  Prefeitura ainda come­
ça a  colocar no local os viveiros para mu­
dos de plantas frutíferos, café e essências na 
turois que fornecerão matéria-prima para as 
diversos atividades de reÜorestamento no 
município.

Construções para beneficiar u povn
Cuidando da melhora da segurança pa 

ra a  população local, a  atual dministxação 
terminou em tempo recorde o  trabalho de 
construção da sede da 2.a Cia. da Polida Mi 
Ltar e  o prefeito Ideval Paccola ^  lado des 
sos obras reivindicou e conseguiu jimto ao 
gc-vemo ^ o d u a l a  elevação do número de 
policiais em serviço na cidade, para manter 
nossa população mais protegido. Também 
concluiu o prédio inicialmente destinado à 
Cosa da Criança hoje entregue ao ce.ntro de 
convivência da OCAS.

No setor de prédios escolares, conseguiu 
-se realizar uma obra altamente importante. 
Com o mesmo orçamento destinado ò reíor 
ma do prédio da EEPSG "E^>erança de Oli 
veira" executou-ee todo o memorial descri­
tivo passado pelo Estado meás sola à  porte 
e o piso do corredor e ainda soldou recur­
sos para o investimento em outros escolas.

Através de convênios com a  Conesp tom 
bém foram reformados os prédios das esco­
las "F ^ lo  Zillo" e "Antoníeta Grassi Mala- 
trasi’. E, por conta do próprio orçamento mu 
nicipal, tem se dado toda a  assistência os 
escolas rurais.

Além do Posto de Saúde em inaugura­
ção, lá no Núcleo Habitacional a  Prefeitura 
está construindo o Centro de Lazer do Tra­
balhador, em convênio com o governo do 
Estado, que repassou as verbas inícieds. Pro-

ximamente será instalada a  estrutura metá­
lica que permitirá a  realização de obras com 
plementares e o aproveitom«ito do prédio 
para reuniões, bailes e  disputas e^xirtivas.

Ainda no núcleo instala-se o terminal de 
ônibus urbanos em moldes parecidos com a 
estação rodoviária do distrito de Alfredo Guo

des.
Ao falar de obras e reformas não se po 

de esquecer da reforma e ampliação do Está
dio 'Archongelo Brega", que possibilitou ao 
CAL o acesso à  segunda divisão. O CAL, a  
propósito, sempre tem contodo com o apoio 
da administração
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Habitação
Luta incessante em busca da
casa para trabalhador

remcmescente da construção dos 250 casos a- 
li implantadcs peto orgoniano estadual, a 
Prefeitura ocaba de implantar pelo sistema 
de mutirõo ob 60 cosas-embrião cujos mu- 
tlrontes passaram a  hobitá-loB no inicio do 
mês após cumpridos todas os formalidades 
pósconstrução. Tais casas fazem parte do 
primeiro lote que a  Companhia de [)esenvol 
viroento Habitacional do Estado • CDH libe­
rou. E. devido ò grande necessidade que 
tOTtos de habitações, é um dos primeiros nú­
cleos o s e r ^  concluídos dentro do sistema, 
servindo inclusive de modelo para novos em 
preendimervtos do órgão estadual, eegundo 
depoimento do próprio secretário da Habita 
çõo do Estodo, loeé Carlos SeüKxs, que visi­
tou o canteiro de obras.

O sistema habitacional brasileiro viveu 
seus momentos mais difíceis a  partir de 1983, 
como resultado da inflação galopante. Os 
investimentos realizados por critérios políti­
cos durante os últimos anos 70 e os primei­
ros da década de 80 criaram distorções que 
fizeram algumas cidades p o ssu ira  casas 

populares de sobro e outros apresentarem 
falta crônica. Esse segundo coso é o de Len­
çóis Paulista, que como mxmicipio progressis 

to que é, conta com menos de 1.500 casas po 
pulares, a  maioria delas construídcB na dé- 
coda passcrda, e segundo recente pesquisa 
tem uma corêrKia de aproximadamente 3 
mil moradias para trabalhadores.
Esse problema mereceu também a  atenção 
do prefeito Ideval Paccola desde os primei­
ros dias do seu governo. Logo de inicio o pre 
feito procurou reativar os contatos do muni­
cípio com a  COHAB de Bauru que, por ra­
zões que não cabem oquí comentar, esta­
vam rompidos há algum tempo. Da mesmc 
forma procurou entendimentos com o gove: 
no do Estado para reativar o processo de 
construção de casas da antiga CECAP, que 
comprou o terreno ao Iodo do núcleo e em 
79 com a  finalidade de construir 1.000 casas 
populares mas não o fez. Ideval e equipe 
procuraram per todas os formos viabilizar 
entendimentos com os órgãos habitacionais 
diversos, mas a  tarefa tem sido das mais di­
fíceis ,principalmente em função da crise que 

^xiteu  sobre o Sistema Financeiro da Ha

bitaçõo, que cessou todas as construções.
A nova administração da COHAB de 

Bauru swttia os mesmos problemas de Len­
çóis e de todo o País. A crise era do Sistema 
Financeiro da Habitação como um todo e no 
vos recursos não saiam para a  construção 
de casos oos trabalhadores que delas neces 
citam. Mesmo assim, a  empresa fez um pro 
jeio para a  construção de SOO casas em nos 
sa Cidade. A viabilidade do plano íol aprova 
da no BNH e ficamos meses depois ò espe­
ra de recursos financeiros. Na primeira libe­
ração de recursos, o gerente do BNH para o 
Estado de Sõo Pculo, Otávio Vanini, acom­
panhado pelo presidente da COHAB, enge­
nheiro Hélio Rodrigues, veio a  Lençóis Pau­
lista e  acpií assinou o contrato para a  cons­
trução das primeiros 254 das 500 casas pro­
gramadas. Os reciirsos conseguidos eram su 
ficientes só para a execução da metade do 
projeto, mas no próprio ato de assinatura do 
contrato ouvimos a  promessa de que antes do 
término da primeira etapa começaria a  se- 
giinda.

Ainda dentro do programa de habitação 
popular movido pela CDH, o prefeito Ideval 
P<s»oIa já obteve informações vindas de 
São Paulo segundo as quais o seu pedido 
de mais 500 coses de um programa especial 
de repasse que o governo federal faz para 
o estadual já se encontram em fase final ds 
homologação junto aos órgãos técnicos do 
governo. Para implantá-las o grupo Zillo Lo 
renzetti acaba de destinar outra área próxi­
ma ao jardim Cecc^, conforme recentemen­
te foi anunciado.

Essas primeiros cosas da COHAB são 
construídas pela Construtora LR, vencedora 

da concorrêreia pública para esta finalida­
de e estão s ^ r e  o terreno doado pelo Gru­
po Zillo- Lorenzettl para a  constituição do 
novo bairro, ao lado do Jardim Cecar*

CASA5-EMBR1AO
Também junto ao Jardim

A falta de habitaçõo para os trabalha­
dores é realmente uma preocupação muito 
grande do governo lençoense. Tanto é que 
até no ocanpo particular o prefeito Ideval 
Paccola tem se esforçado e recentemente — 
ISSO não é segredo para ninguém — avali- 
sou a  compra do terreno ]3ela Construtora 
FAT, que promete construir um grande bair­
ro em noascr cidade. Apesar dos problemas 
registrados em relação ao  empreendimwito, 
ele deverá ser concretizado.

Recentemente, ao ser informado de que 
o presidente José Samey deverá lançar o 
Programa Habitar, para a  construção de mo­
radias a  paeços subsidiados, Ideval também 
incluiu Lençóis Paulista entre os municípios 
que primeiro reí\’!ndlcaram o melhoramen­
to. Agora aguorda-se as providências na á- 
rea f^era l. É entecxlimento do chefe do Exe 
cuüvo municipal que todas as possibilida­
des para se conseguir novas casas para a- 
brigar os trabalhadores que aqui aporiam são 
válidas, visto que somos uma cidade em ple 
no desenvolvimento e a  falta de moradias 
populares é o nosso modor problema social.

Facílpa 0 nosso maior evenfo
de lazer

Respondendo posltivamente ao esforço 
dos empresários liderados por José 
de Oliveira Prado, a  administração Ideval 
Paccola tem feito o máximo para doter o 
porque da Prata de todos os requisitos indls 
pensáveis ò çrodativa melhora na Fccilpa 
hoje sem qualquer dúvida o maior evcnio de 
Icser para a  população lençoense.

recl.na-Desde a  primeira ferra que foi 
da sob o atual govenno o porque tem s.do 
remodelado, recebendo arquibancada, no 
vo restaurante, acomodações para animau:, 
pavímeotação, orborização e serviços ccan 
plementares. Também tem sido oferecido to 
do o apoio possível pera a  vinda de bons es­
petáculos e  outros complementos que fazem 
de nossa feira além do acontecimento agro­
pecuário importante que é, um ponto de la­
zer inconfundível.



asfalto atestando 
desenvolvimento urbano

Para melhor poder realizar o trabalho de 
osicdtamento na cidade, o preíeito Idevol de­
cidiu, logo ao inicio do seu período à  Irente 
da odministração municipal adquirir a  usi­
na e os equipsnentos de aplicação de osfol 
to. Mas antes disso partiu para solucionar um 
problema há multo reclamado pelos morado­
res do bairro Santa Cecüia: asfaltou suas 
ruos e com isso permitiu o seu desen­
volvimento, que estava atravancado.

Com o equipamento adquirido, que é 
dos mais modernos, realizou-se iiüciolmente 
o recopeomento do asfalto de todo o centro 
da cidade onde os ruas apresentavam pro­
blemas 0 caminhavam pccra HA<Arir\rri<̂ r< 
mais acentuada. Aprovettou-se a  oportuni­
dade para também implantar guias de cimen 
to em locais onde a  pavimentação havia si­
do realizada sem esse serviço, que é funda­
mental para a  conservação.

Um dos primeiros trabalhos de asfalta 
mento que o novo conjunto de maquinórlos 
realizou foi da avenida Cruzeiro do Sul, na 
Vila Cruzeiro, artéria que estava aberta há 
mais de dez anos e aguardava pelo melhora­
mento. Depois vieram outros ruas do bairro, 
a  Vila São João integrolmente, a  Vila Ubira-

1'J:
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ma e a  CECAP, colocando a  cidade oom ex­
celente índice de asfalto nas ruas. No Jar­
dim C E C A P  o o s f a l t a m e n t o  
puro e simples com a  cobrança do ser 
viço a  custo integral causaria problemas e- 
conômicos ò maioria dos moradores e, em 
vista disso, mesmo antes do plano de estobüi 
zaçóo econômico, o preíeito Idevol Paccola 
mcmdou realizar o tr^ a lh o  e  cobrar a  preço 
subsidiado e em prestações sem correção mo 
netáría. Um verdadeiro serviço de interesse 
Social. . • I

MATA-PÓ

Com a  aquisição da usina da asfalto o 
pessocd técnico da Prefeitura absorveu a  téc 
nica da pavimentação do sistema mata-pó, 
que consiste na preparação da base da rua e 
a  execução de uma "pintura" que impermea­
biliza e evita a  poeira e o borro por algum 
tempo. Esse sistema foi aplicodo no Núcleo 
Habltocianal, com excelente resultado , vis 
to que várias das ruas já estõo core a  imper- 
mec±iilização por dois anos e não apresen­
tam problemas. Conservom-ee em boas condi 
ções para quando o asfalto chegar. Na me­

dida do possível o asfaltamento será feito 
no núcleo, também a  custo sociod.

Durante essas poucos mais de três anos 
de governo, Idevol Paccola Já implantou 
114.095 metros quodrodos de osfalto e . . .  
40.230 m2 de recopeomento asfáltioo no á- 
rea urbana e, paralelamente, com cu pedras 
retiradas do centro da cidade vem embele­
zando 08 distritos, eq^eclolmente Borebí que 
não contava com pavimentação.

VICINAL
Mas não é só por atividade própria q\ie 

se administra mn município. Depois de mui­
tos entendimentos no área estadual, odminis 
tração conseguiu Incluir o acesso de Alfredo 
Guedes ao plano de pavimentação de estra­
das vicinais do Estado. Assim ,o DER recdi- 
zou e Inaugurou reoentemante a  nova vio 
de ooesao ao nosso distrito, com 7 quilôme­
tros de extensão, um novo ponto para o es­
coamento das safras agrícolas.

Já existe o convêriio assinado entre o 
Prefeitura, o DER e a  Usina Borra Grande pa 
ra a  Implantação dos 30 quilômetros que le­
vam da cidade até o bairro do Rio Claro. 
Ainda existe, a  nfvel de reivindicação em 
estudo na Secretaria dos Transportes do Es­
tado, a  povimentoção dos 10 quilômetros 
que levam da rodovia Marechal Rondon ao 
distrito de BorebL

PONTES

Falando s ^ r e  o sistema viário não po 
draioe deixar de citar as obras realizmíos 
nos pontes sobre nossos cursos d'água. Aqui 
na cidade inidalmente foi feito a  om pliaç^ 
do ponte que d á  acesso ao Jardim Cecap, 
que se encontrava em más condições e oíe 
recla perigo aos transeuntes. Ao lado de seu 
alargamento e urbanizoçõo de todo o acesso 
— a  prefeitura concluiu recentOTiente a  cons 
truçõo do p sse io  público pela avenida pa­
pa João Paulo n, que oferece a  opção de 
caminhar ò  pé e  com seguiuiiçu ate o buiiiu. 
Ainda na cidade foi implantada a  ponte me­
tálica que dá acesso ò Vila Cacboeirinha.

Nos estrodas municipais é imporianta d  
tar a  Ponte da Amizade, construída em con 
junto com a  Prefeitura de Aieiópolis e  a  pon­
te metálica implantada no Lajeado.

Para o futuro temos encaminhada a  n>  
va ponte sobre o rio Lençóis, na rua 28 de a- 
bril. Aquela ponte, já projetada pelo governo 
do Estado, ao lodo do viaduto que será cons 
truido sc^re os trilhos da F^xxsa constitui­
rá o novo corredM^ viário da ddctde.

Empregos

desenvolvimento industrialA *

O objetivo de gerar novos empregos não 
foi abandonado num só instante do atual go 
verno municipal. O preíeito Idevol P a o o  
la teve como tarefa de maior destaque a  re 
gularizaçõo e montagem do distrito indus­
trial de Lençóis Paulista, em 36 hectares onde 
já se instalam a Lwaroel que a  partir de agos 
to oferecerá 400 novos empregos (indústria 
e campo) e a  Indústria Químico Brasileira, 
que em breve também estará trabalhando na

reciclagem de solventes e outroe produioe 
químicos. Diversas outras empresas estão in 
teressadcss e  em conversações oom a  Preiei 
tura em busca d a  área para instalação no 
looal.

O clima de confiança no ddcfde é algo 
extremam«ile importante e  atualmente ele 
existe. Tanto é que além da Lwaroel, novo in

vestimento do Grupo Trecenti, estõo em fase 
inicial de funcionamento as novas dependèn 
cios da Tibr^>el, que oferecerá mais de 109 
novos empregos e aumentará considerovel- 
mente a  eua contribuição tributária ao muní 
dpio. Também caminha a  plena carga 
a  construção d a  nova Unha de produçõo da 
Omi-Zillo Lorenzettl, que duplicará sua pro­
dução e número de ^ p re g o s  oté o fincd do 
czno.
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Cultura

cultura com
admioistratíva

prioridade
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O movimento cultural de Lençóis Paulis­
ta, aíora a  nossa biblioteca, que é  modelo no 
cional ,tombem é bastante interessante e tem 
contodo com o incentivo d a  administração 
municipal. A Prefeitura tem apoiado ao lon 
go dos últimos anos a  atividade do Cine Clu­
be e as outras atividades desenvolvidas sc^ 
a direção de Lee e Tais. Assistimos manifes­
tações altamente importantes a  nivel de Cul­
tura com as crianças que participaram do 
Projeto Cultura, iniciativa que levou a  pin­
tura, a  dança, teatro e outros segmentos ar­
tísticos para a  criança em idade de iniciação 
plantando uma semente que em muitas de­
las deverá germinar e florescer.

O Projeto Cultura, realizado aqui na

ddode, levando o  alegria e  a  emoção dos 
crianças e dos adultos que os assistiram na 
concha acústica também esteve presente no 
distrito de Alfredo Guedes, onde deixou al­
guns iniciados para os próximos gerações.

No mesmo prédio utilizado para a  ofici­
na de artesanato, o preieto Ideval P é ro la  
instalou a  C c ^  de Cultura, espaço livre pa 
ra aqueles qúe desejam desenvolver ativida­
des no setor utilizem e contem com o apoio do 
poder público municipal. Afinal, é através da 
cultura que o humanidade progride e ofere 
cer espaço para o setor funcioiuir é  algo mui­
to importante.

Uma das atividades recém-deeenvolví-

das através de nosso Casa de Cultura íol 
o Museu de Rua, que colecionou fotogra­
fias relativas à  memóiria da cidade e as co­
locou em exposição na Praça Comendador 
José 2 ^0  e depois em outros pontos da cida­
de, em oci^ondo aqueles que paravam pa­
ra vê-las.

MUSEU
A preeervcçòo histórica é, sem qualquer 

dúvida, algo muito importante e por Isso o 
prefeito Ideval faz questão de apoiar a  ab­
negada iniciativa do jornalista Alexandre 
Chitto em relação à  instalação do Museu 
Histórico de LÓiçóls Paulista Conforme é 
kxrgamente sabido, o nosso jornalista e  his­
toriador já possui o embrião do museu cons­
tituído através de inúmeras peças que cole­
tou e de centenas de outras que tem compro 
metidas junto à  comurüdade. O que faltava 
era o e^saço para a  instalação do ímporton 
te Centro Cultural, mas esse problema o pre­
feito já resolveu com o desapropriação do 
Prédio da rua Pedro Natálio Lorenzetti, que 
pertencia ao falecido padre Antonio Corsinl, 
de Macatuba. Logo o município entrará na 
poese do imóvel e  começará a  sua reforma 
preservando os co racter^cas antigcs que 
oferecem bom aspecto para a  guarda e con­
servação de peças históricas.

Iriformações vindos de São Paulo dão 
conta de que poderemos, também, em breve, 
conseguir o repasse da velha destilaria do 
lAA para o município e verbas destinadas à 
Instaloçõo no local de um grande centro de 
Icser e  convivência para a  população.

Biblioteca
visita do presidente Sarnev Lençóis

A visita do presidente José Samey coro­
ou e mostrou ao Brasil a  importância e o ser 
viço que a  nossa Biblioteca Municipal "Orí- 
genes Lessa" presla à  comunidade e à  Cul 
tuio. Com a sensibilidade de escritor e  acadâ 
mico, o chefe da Nação incluiu em sua aper 
tada agenda de trabalho a  visita a  nossa ci 
dode e  à  biblioteca durante a  semana de 
Cultura e Festival Literário que oquí pro­
movemos anualmente e bem nos caroctert-— 
zom como "Cidade do Livro" .cognome da­
do por Pedro Bloch e oficializado através de 
decreto pelo prefeito Ideval Paxx>la.

Dizer o que é nosea biblioteca seria al­
go odtamente repetitivo pois dado à  sua 
grande participação rta comunidade todos— 
somos sabedores. Mas é interessante lembrar 
mos que desde o primeiro instante do seu 
govemo, o prefeito Ideval fez questão de a- 
poiar aquela casa cultural respondendo pre 
sente a  todos as iniciativas propostos pela 
bibliotecária Marly Ferronle Montoro e às 
Hispirações do potrorio, o nosso imortal Orí- 
genes Lessa, a  quem cabe a  porte do êxito, 
do ompreendimento desde sua fundação.

Ideval, que também é um dos consulen 
tes da Biblioteca Municipal aprovou de ime­
diato a  realização d a  Semana da Cultura e 
do Festival Literário que durante os três últi 
mos anos trouxeram a  Lençóis Paulista as 
grandes expressões nacionais das letras e 
da cultura, culminando com a  vinda de Jo­

sé Samey, o ascr,tor presidente. Paraleto- 
mente às doações de materiais e  acervo que 
o complexo tem recebido, o prefeito tem feito 
questão de autorizar a  aquisição de novos 
coleções e de material para possibilitar 
boas condições de uso dos livros e documen­
tos por parte da população. Para deixar a  
biblioteca ainda mais perto do povo está fun

clonondo com absoluto sucesso o carro-blblio 
teca, que leva os livros até os bairros e de a- 
cordo com um esquema de trabalho codih 
codo, foz 03 empréstimos.

Felizroente. somos uma sociedade que 
ao lado do trabalho e do desenvolvimento, 
cuidamos do cç)rimoramento do intelecto de 
nossos habitantes.

í



Zabet S/A
Indústria e Comércio

Quando o munidplo completa m u  128.0 onlvenárlo, reo&> 
momos nossa confiança na capacidade de realisação deste
povo e a  certeza de que com trabalho e dedicação continuare­
mos crescendo e oierecendo subsídios para  o deMnvolvimen- 
to de Lençóis Paulista.

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Expresso Principal

No dlo a  dio trabalhamos n a  integração regional atra* 
vós do transporte, tendo nesta praça de Lençóis Paulista coo 
quistodo, ao longo dos anos, o  confiança de nossos clientes. 
Aproveitando esta oportunidade festiva, queremos cumpri* 
mentor carinhosamente toda a  população local ...................

Parabéns Lençóis Poulistal

SAO MANUEL SP

?>•»

Homenagem da Usina Barra Grande e da Copersucar
ao aniversário da nossa cidade.



Panificadora
Mário

Diretores e hindonários do Pcmifícadora Mário, soúdam 
a  população leaçoense pela passaqem do 126.0 azÜTersárlo 
desta abençoada cidade. Estamos certos de que continua* 
remos a  cximprlr com a  nossa porte na construção de um hi* 
turo próspero e exemplar. . ■ >

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Carani Veículos Ltda
CONCESSIONÁRIA FORD

Diretores e funcionários de Carani Veículos fazem ques 

tão de cumprimentar as autoridades e o povo de Lençóis 

Paulista pelo transcurso do 126.o aniversário do município. 

Almejomos que seja contínuo o progresso aqui verificado, 

com o justificado orgulho de quem am a esta terra

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Viação Mourão Lida

Aproxima-se a  mcds significativa data comemorativa do

município. Louvamos o amor por esta lerro, manifestado por

coda lençoense e que podemos sentir no dia a  dia do nosso 
convívio com esta laboriosa e ordeira população. Salve Len 
ÇÓis Paxilislo. nos seus 128 anos de em andpaçãol

I P r l n c i p e

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

Feliz ó este povo que tem demonstrado saber o verdodti 
ro sentido de comunidade e. em função disso, elevado sem 
pre o nome de Lençóis Paulista. Queremos cumprimentar ca 
da lençoense nesta ocoslão festiva, com a  certeza de que 
continuarão a  frutificar os ideais aqui plantados.

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A



lutoridades e povo de S . Manuel cumprimentam Lençóis Paulista pelo seu 128.o aniversário 
Milton antonio Casquel Monti

PREFEITO
José Carlos Biondon

VICE-PRITErrO

o  ▼ice-governador Oreatos Quér- 
cia apresenta o mais iovem pr^ 
feito do Brasil, MUlon Antonio Cos 
<|uel MontL ao Dr. José Sorney, Ex­

celentíssimo Presidente da Re­
pública .

Míltialio: Trés anos de Trabalho
Já n a  escola ele pensava em 

politiott Tomo e que chegou a  
ser pxes^Oente do Centro Civioo. 
numa etxperiencia que loi o pn- 
zneiio passo para que, por voUa 
de i9bü, loase atioiao pela poiili 
ca parudarta, quando parocipou 
d a  eetzxituiaçõo e tunOação do 
PMDB em bao Monuel, mcenh- 
vodo por oimgoe que míLtavam 
no antigo MDB.

O deputado estaducú Feman 
do de Moraes, em visita o Sõo 
Manuel, sugenu ao jovem que se 
candidatasse a  preieito. Os aim- 
goe aplaudiram a  idéia, cgioia- 
ram, insistiram, e ele acabou aoel 
tando o desoíio. O nome de Mil­
ton Antonio Casquel Menu come 
çou então a  ser apregoado em 
todas as ruas, nos vilas e  noj 
Distritos. Nos oomiclos, um públl 
CO codo vez mais numeroso, o- 
oenava com a  possibilidade de vi 
tória E ela aconteoeu.

Os resultados dos eleições de 
15 de novembro de 1982 só nõo 
formn surpreendentes para os e- 
leitores que votaram no PMDB e, 
por consequência, em Milton An­
tonio Casquel Monti e  José Carlos 
Biondon, seu vice-prefelto. Para os
demoie, foram. Mas o ezpectati- 
vo quanto à  sua odmmístração foi 
grande, tonto entre seus eleito­

res quanto oe odversários. Tcü 
expectativa se acentuou quando 
de eua poese, a  l.o de fevereiro

de 1983. São Manuel, berço de po 
liticoe importantes como Adhemor 
Pereira de Bobtos e Laudo Notei, 
tinha emno prefeito um jov^n de 
21 anos de idade. Será que daria 
certo? Estcffio tioacendo um novo 
líder?

Hoje, aquria expectativa já 
foi substituída por uma certeza: a 
cidade estava, e está em boas 
mõoe. Enfrentando uma dupla res 
pcnsobilidade — ser prefeito de 
um município considerado estag 
nado e ser multo jovem — Miltl- 
nho começou seu tr^solho acer­
cando-se de assessores honestos 
e competentes, e, no primeiro a- 
no, eem realizar qu^quer obra 
de vulto, íez o que era priorltóno 
promovendo a  volta da morali­
dade no troto com o  coisa públi­
ca e restabelecendo a  credibili­
dade da Prefeitura.

Ao completar eeu terceiro a- 
no de administração, Miltinho já 
pode mostreer à  população mui­
tas realizações. A renovação da 
frota de veículos municipais, o  sís 
lema de iluminação artificial do 
Estádio Mimídpol, o  iim da ero­
são da "Curva da Olaria" — de­
safio de muitos anos — a  implan 
taçõo de novas iridústrias, o for­
talecimento do serviço de Promo 
ção Social, a  reestruturação da 
Guarda Munidpoi, o asfaltamen 
to de várlA  ruas, a  melhoria dos 
aspectos uil>anisticos da cidade, a 
instalação de um moderno cen-SAO MANUEL:

UMA ADMINISTRAÇAO JOVEM E DINAMICA, ADMIRADA ATÊ PELAS CRIANÇASI

tro de processamento de dados, 
são fatos reais e  palpáveis, que 
demonstram a  capacidade admi­
nistrativa do jovem escolhido pe­
los soomanudlenses poia gover­
ná-los.

Os fotos a i estão, a  compro­
var que o desafio tol vencido. O 
reconhecimento disso, pode-se di­
zer, é  obsoluto. Até adversórioe 
políticos nõo negam que o jovem 
prefeito tem feito pelo municipio 
mais do que loi possível realizar 
nos últimos 30 anos ,pelo menos.

A admiração e  o respeito da 
população para com eeu prefei­
to é visivel em todos os níveis. A- 
té mesmo as crianças, que evi­
dentemente, não sobem ednda o 
que seja politica nem de que ma­
neira trabalha um governante, 
moetmm-se interessados no troba 
Iho do prefeito e o visitam em seu 
gabinete sempre que isso é possí­
vel . Lá sõo recebidas oom a  deli­
cadeza e ccriezia de quem. há oI 
guns poueoe anos, garoto, demons 
trava o mesma curiosidade. Ele 
sabe que dentre aqueles meninos 
e m oinas podem estar outros Ide 
ati-<sas que. no futuro, também pos 
som colaborar oom o progreoso 
de São Manuel, de Sõo Paulo e 
do BrasiL E, dessa forma, ^ e  con 
tinua trabalhando. Mostrando 
que "deu certo". Quanto a  ser um 
novo líder político responde: 'Só 
o t e n ^  dirá".

CANTA LENÇÔISl A LUTA DE TEU POVO TE EMANCI 
J, TE FEZ CIDADE. TE DEU VIDA PRÔPRIAI TEU POVO 
)EIRO CONSTRÓI TUA PUJANÇA E TEU PROGRESSO!

AO COMPLETARES 128 ANOS DE EMANCIPAÇAO 
LinCO-ADMINlSTRATIVA EXPRESSAMOS OS NOSSOS 
RABÉNS A TI LENÇÓIS E A TEU POVO. FAZEMOS PJI 
DE TUA HISTÓRIA"

Rípasa S/n
Celulose

Parques Florestais: Nossa Seohora da Peoha
Ideal

papel

L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A



EXECUTIVO
Prefeitura Municipal de

Lençóis Paulista
TOMADAS DE PREÇOS 09 E 10/88
Acham-se abertas na Direioria de Comprcss, Obras e Ser 

vlçoe da Preíeitvnra Municipal de Lençóis Paulista, sita a  pra­
ça das Palmeiras, n.o 55, nesta c id o ^ , os Tomadas de Pre­
ços ri.o 09 e 10/86, para aquisição de materiais e  execução 
de obras, a  saber:

Tomada de Preços n.o 09/86
— Aquisição de materltí escolar. ..

Tomoda de Preços n.o 10/86
Objeto: Fabricação e montogem de treis salas de aula. 

em estrutura metálica, cobertas com telhas galvanizadas e fe 
chadas loteralmente com telhas pré-pintadas, com a  área to 
tal de 80,00m2, cada uma.

Os Interessados poderão obter cópias dos editais com­
pletos na Diretoria de Compras, Obras e Serviços da Prefei­
tura Municipal de Lençóis Paulista, no endereço inicial, cm-

do encerramento das presentes licitaçães.
O encerramento dor-ee^ no dia 05 de maio de 1986, às

Cidade feliz é aquela que, a cada aniversário, sempre tem bons motivos 

para comemorar. Porque está comemorando mais 365 dias de trabalho

e progresso. O Itaú, que todos os dias está trabalhando 

junto com o povo de nossa cidade, deseja que ela
10.00 horcBB. 'ff*

Itaú
Ideval Paccola — Prefeito Munldpol seja sempre uma feliz cidade. Com muita felicidade. Banco Eletrônico

• • í

Veja as vantagens do plano garantia extra:
Ouem tem o plcmo garantia extra 

Ford tem tranquüidade. Ele começa 
quando termina a  garantia nwmal e es 
tende-se até 30 meses, sem limite de qui 
lometragem, para Escort, Del Rey e Cor 

cel, e  crtó 30 meses ou 80 mil cjuilôme- 
tros para o FORD Pampa, prevalecen- 
. do a  condição que primeiro oconw, 
contados a  partir da data de compra do 
veículo novo.

Um plano fádl de fazer.
Todos os compradores de Escort,

- Del Rey, Ccrcel ou Pampa, Zero Quilô­
metro, têm direito ao plcmo gorcmtia ex­
tra . Se você já tem um corro Ford, você 
tem até o 9.o mês após a  compra do 
veículo novo para adquirir o plano ga­
rantia extra. Só não tem direito a  este 
plano quem comprar o carro para ser­
viço de Táxi e empresas de Leasing (pes 
soa jurídica), com exceção das pessoas 
físicxEs que podem adquirí-lo mesmo uti 
lizando o Leasing.

Um Plcmo com ótimos benefícios
Veja só: l.o) protege e valoriza seu 

investimento. O Escort, o Del Rey, o 
Corcel e o Pampa íicam mais valoriza 
dos poique se você vender seu crarro 
durante a  vigência do plcmo gorontia 
extra, a  porte restcmte automaticamente 
acompanha o carro.

2.0) Você nõo paga a  peça nem 
a  mão<le-obra,. Todos os componentes 
cc^rto s pelo plano gorcmtia extra são 
de valor significativo. Com o plano, vo­
cê não paga as peças substituídos nem a 
mão-de-obra. Isso significa que ao pri­
meiro sinal de defeito você pode enca 
mlnhor seu carro a  cjuolquer distribui- 
dcTT Ford, sem nenhum problema de cus 
to.

3.o) Proteção da Ford Brasil. O Plano 
gorcmtia extra é uma comprovação da 
confiança da Ford em seus produtos. 
Pense no que isso significa em trancjui- 
lidade para você e sua famQia. 4.o) co­
bertura em todo o território nacional. To­
dos os distribuidores Ford estão aptos 
para atender você em qualquer pro­
blema ctue possa acontecer com seu veí 
culo, em todo o território nacional. Vo­
cê quer melhor proteção para viajar 
troncíullo?

Um plcmo que está esperando por 
você.
O seu distribuidor Ford está òs suas 

ordens para explicar, esclarecer e in­
formar tudo sobre o plcmo garantia ex­
tra. E com o cartão de registro do pro­
prietário, você passa a  contar automa­
ticamente com todos os benefícios do 
plano em (jualquer distribuidor Ford, 
no Brasil inteiro. Para manter o plcmo 
garantia extra em dia, seu corro deve 
ser operado e mantido sempre de acordo 
com o manual do proprietário e nos dis­
tribuidores Ford.
RELACAO DOS COMPONENTES COBER 
TOS PELO PLANO GARANTIA EXTRA 

Motor
Tcxías as peças internos lubrifica- 

das. bomba d agua. bloco do motor, ca­
beçote e coletores de admissão e escapa 
mento.

Ccdxa de mudcroças e diferencial 
Todas as peças internos e carcaça.
Semi-árvoree
Semi-árvores e juntos universais.
Eixo traseiro
Eixo e rolamentos.
Sistema de Direção
Caixa de direção. Borra e articula-

Economia isto
Roupas e tênis das melhores marcas. Comprove nossos 
preços. Inaemente o seu visual com artigos LEVIS. — 
STTAROUP — PIERRE CARDIN — DUMMONT — ADIDAS 
TOPPER. ..

I P r l n c i p e

RUA 25 DE JANEIRO. 263 ~  FONE 631422 
(em frente a  lgre)o São Benedito)

Suspensão dianteira
Braços da suspensão, barra estobili 

zadora. Buchas, juntos esféricas e com­
ponentes de fixação.

Freios
Todos os componentes do sistema 

menos lonas, pastilhas, tambores e dis-

TDK STOK I

— LIVRARIA E PAPELARIA LTDA —

BRINQUEDOS — PRESENTES — MATERIAL 
ESCOLAR E DE ESCRITÓRIO

Volte às aulas oom classe e aproveite noaeos 
descontos especiais em material escolar .

AV. BRASIL 778 — LENÇÓIS PAÜLSITA

Sistema Elétrico
Altemador, Reguladores, motor do 

limpador do pára-brisa, chicotes e fia­
ção. motor de partida e todos os inter­
ruptores.

PeçoB e mãode-obra grátis
O plano garantia extra Ford cobre 

todos os componentes discriminados aci 
ma, que somados entre si dão mais de 
mil peças protegidas, com milhares de 
cruzeiros economizcxlos. E o importante: 
Você não paga nem as peças nem a 
mão-de-obra. caso seja necessária c  
substituição de cjualquer uma delas. E 
têm mais: Pode fazer o serviço no dis­
tribuidor Ford que voc êescolher, em to 
do o território Nacional.

CARANI v e íc u l o s  LTDA
Kua XV da Novembro n o  351 — tone 632244

l a N C H E T E R I f l
Lençóis

BEM NO CENTRO DA CIDADE 
Servindo para você as mais deliciosas pizzas e os mctís 

diversos tipos de lanches e porções.
Bebidas, sucos naturais e não faltando 

os deliciosos sorvetes Kibon 
EXCLUSIVIDADE DOS PRODUTOS ANTARCTICA 

R. Floricmo Peixoto, 155 ao lado da Rodoviária — Lençóis P ta

Carpintaria e marcenaria “ FACO"
Fabricação de onnárioB embutidos — Móveis com revestimen­
tos de fórmica e instalações comerciais.
FABRICAÇAO POR ENCOMENDA;
Há mais de 10 anos no ramo mostrando os melhores 
serviços para Lençóis e região .

Av. Cel Virgüio Rocha 625 — fone 630913
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Visite 0 Stand da Salca e 
experimente o melhor 

produto da região
A N T V E R S A R I A N * r E S

HoJ©, dia 26 — Maria de Louides Mattos 
Lima, ©spoea d© Milton d© OUv©ira Lima; 
Evaldo Luiz. íilho d© Lourlvol Paccola © 
Cleub© Frozza Paccola; Antc«io Fernandes: 
)ooé Carlos Gotiss: Voldina Aparecida Cor 
r©a; Marcelo Ricaido. tilho d© Norivol e Ma 
ria Paula Maganha.

Amanha, dia 27 — Antonio José Poscho 
orelli; Ivone Maria Silva; Francisco Antonio. 
f Jho do dr. Leny © Irc© Scmtcma; Maria An­
gela Diegoll; Ricardo José Boso, íilho d© No- 
rivcd © Ercília Basso; lonn© Carla d© An­
drade Berros, íilha d© Ivonildo © Hilda d© An 
drad© Borros; Ederaldo Stopa; Silvema Mar- 
çol da Silva .

Segunda, d ia 28 — José Podro; 
Kamimura, esposa de André Kamimura, Ro- 
£© Mory Paccola Sosso. Cassia Re­
gina d© Toledo; Hiran d© Oliveira Capucdio; 
Alessondro Nunes Poocola, filho d© Luiz Lu 
cio © Sonla M. Paccola; Raquel Bento d© 
Oliveira; Luclana Mora Gomes, íilha d© J> 
fé Wilson © Maria Aparecida Conegliem Go 
mee; Viclor Maylart; Marcela Vieira. íilha d© 
J:»© Antonio © Aletéla Vieira Paccola.

Terço, dia 29 — Geeson Giacoaüni; Ma 
r ’ Cleonic© Imparato; Ângelo M. Coneglion 
: la  d© Wolter Coneglion © Morki Cezarini 
•^^fieglian; Herinton Faria Gaioto; Glaucia 
^^ftiecida, íiÜKi d© Ubirajara Arthur © Eliza 
1 .t© da S:lva Mattos; Silvana Izabel Stowpa; 
í mon© Cristina d© Souza.

Ouarla, dia 30 — José Carlos Andreoll; 
í.iórcio Audi© D'Avila; Benedito dos Santos; 
Carios Antonio Borin; dr. Luiz Fernando Lelis 
d© Andrade; Leartdro Antonio Eugênio; Tiago 
José Cimó, íilho d© Paulo © Marli Argentino 
Qmó .

Quinta, dki 1 — Elza Segalla, esposa de 
dr. Hiran Garrido; Argemlro Poocola; Virgí- 
l‘o Aiello; Marina Louranço da Silva; Bemar 
dino Condido; Mario José Diegoli; Voltuir Mi 
r ael de Souza; Paulo Sérgio Placoa.

Sexta, dia 2 — Marília Bosi Vendramlni 
c^>ea do dr. Rubens Vendramlni, reeiden 
W m  Marflla; Elza Radicchi; Maria Maíal 

do Boei Capoani, esposa d© Hiller João Ca 
ooctni, Antonio Giglioli; Ângelo Petenazzi Jr 
Maria Zr rcdd© d© Oliveira; Luiz Antonio Ra- 
dÜechi; Cathortni Sojovic Martiirs, residente 
©m Bauru; Juliana Moreira .

ESTETICISin
CHEGA NA CIDADE A PLASTICA

DO FÜTÜBO
Raio Laser frio para 

Rugas 
Acne 
Celulite
Fomos e placas eletrônicas para

gorduras localizadas
Limpeza d© Pelo — Lift-Blológioo — Pee-
Ilng Veaetal
Rua CeL Joaquim A. Martins 540 — fone 

630272 — atendimento àa S.a e S.av feiras 
dos 8:00 às 19 horas.

Vendemos marmitas

e marmitex
A PREÇOS ESPECIAIS 

ENTREGA A DOMICIUO

FONE 63-1249

Comunicado
A RIPASA S.A . Celuloee e Papel, saü 

cita o con^>orecim©nto de seus ex hmdona- 
das-Adair Fiandaco Gomas. Adão Luiz Fo­
gaça, José Corloe Vorotto e Gilberto Tavares 
L o u r e n ç o ,  e m  s e u  e s c r i -  
tório. fazenda N.S. da Penha íAntiga Cire- 
na), para trotar de assuntos de seus interes-

ORAÇAO DE SANTA CLARA 
Fazer um pedido de negócios e dois in^x>s 

síveis. Rezar a  novena, nov© Ave Morios 
mesmo sem ter fé será atendido. Rezar com 
uma vela acesa e deixar queimar e publicar 
no 9.0 dia, M.G.R.0 . . . .

0  f I  i  m  i
VENDE-SE um terreno na Vila Ublrama 

Trotar pelo íone 630646.
•

VENDE-SE um fone comercial. Tratar pe 
Io fone 631393 com Marcos Maganha.

•
VENDE-SE \im micro Computador TK 

90 X colorido. Trotar na Teleson Av. 9 d© 
iulho 308 ou pelo fone 631264. Luiz Carlos.

Cães de raça
VENDE-SE Pastor Belga legitimo. Trotar 

na Rua Diique de Ceadas, 161 — Mocotuba,
ou pelo íone 881187.

Galpão
ALMOÇO DE DOMINGO
Rorioli Siciliano

Ravióli à  Bolonhesa

Frango à  Passarinho
Frango oo Corry

Arroz Branco
Arroz de Braga
Pescado ò Florenüne
AOS SABADOS A NOITE E DOMINGO 
NO ALMOÇO VARIADA MESA DE 
FRIOS.

RESTAURANTE E CHURRASCARIA 
GALPAO — Rua José do Patrocínio, n .0 
1060 — Telefone 631249

/

Frigorífico
Lençóis

VENDA DE CARNE, FARINHA DE CAR­
NE E OUTROS DERIVADOS. NO ATA­
CADO.

COMPRA DE GADO GORDO EM GERAL 
RUA GABRIEL DE OUVORA ROCHA

N.O 704 • FONE 0142-630974 — LENÇÓIS

Lajarte
MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO

Muros pré-moldodos a  baixo preço 
Informações pelo Íone 630812

D 41

•Jèi

 ̂a

A oorrme^ de 
vedaçèo de 
oeleodin eerve 
pare impedir a 
entrada d e  ar 
q u an m  Qua exiga 
um M p e rw o rç o  dofi 
motor. 8 e  eta 
eativer em  mau 
estado, vecé vai 
gasiar mala enargla 
eietriea. Para aader 
se  a  borracha da 
vedaçao es tá  boa 
coioqua um a loiha 
de papel en tre a  
p o ru  #  o corpo d a  
oetadeúra 
M antenha a  porta 
fechÍRM e puxe o 
papíS. 6e

Jc 
boi

ele sair 
iá  na hora

Se 0 problema é impresso procure o:

Artes Gráficas 
Bueno Ltde.

IMPRESSOS EM GERAL 
COM RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

BUA CEL: JOAQUIM A. MARTINS ^  549 
FONES: 630566 631905

LeeçóW PoulMo

Sensa-Som
COMÊRaO DE ACESSÓRIOS PARA VEÍCULOS L

RUA ANITA GARIBALDI N.o 535 
ÍAo lado de Placca Materiais para construções)

NOVO FONE - 63-0388

□ CONSULT
ÊÊOfBSS/CLm.

ADMINISTRAÇAO DE BENS.
CONDOMÍNIOS
Iiocoçõo e venda de imóveis — Assessoria Jurídica 

BUA PEDRO NATAUO LORENZETTl 540 — F. 631288 - :% K



i

CHIRIPB
RESTAURANTE E PIZZARIA
Soud<t 08 128 anos de Lençóis Paulista.
Por uma eieméride de Lençóis Paulista, tenho a  hon­

ra  de saudar o sr. Preieito municipoL ortíilce da puionça e da 
grandeza de nosso município, e ao povo em geral que colabo­
ro em seu todo para o bem desta comunidade.

TIO CHIRIPA

PORBIS
EM PREEN D IM ENTO S IM O B IL IÁ R IO S  LTDA
Rua Fem ão D ias Pees, n.o 311 -A  —  Fone 6 3 1890  Jd. Ubírama
IM O 'V E lS  À  V E N D A  PELOS MELHORES PREÇOS
Um bazar — com 2 balcões, 2 portilhelras, 2 vitrine, com 

todo o estoque mais o ponto, ótima clientela.
- X X X -

1 Chácara (Rondom) — 40 m de irente, por 99m fundo, po­
mar de laranja, plantações, 1 cosa oom 2 cômodos com laje, a- 
gua e luz.

- X X X -
Um teiTOTio (Nova Lençóis) Preço CzS 12.(XX3,00

—XXX—
Jardim Ubiroma (cosa) — 3 quartos, sala, copa-corinha, 

banheiro Piso em vermelhão. Murado.
- X X X -

Vila Criizeiro (coso) 3 quartos, sala e corredor em sinte- 
co; cozinha em piso vitrificado, banheiro com meia parede em 
azulejo, garagem, lavanderia e meio terreno.

XXX
Vila  Jardim  da Prata —  Cosa  com saio, 03  quorlos, copa-cozi- 

nha, bonheiro, quintal murado, gradeado e com jordim na frente..
- X X X -

Bauru —  Cata  —  3 quartos acarpetades, corredor, sala, copa e 
cozinha com pisos vitrificados, 01 bonheiro completo com azulejo 
otè o teto, gorogem , quintal murado, com grade no frente. Preço 
Cz$ 120 mil, ò  visto. Acelto-se troco por coso em Lençóis.

- X X X -
Casa centro — 2 quartos, 1 cozinha, 1 sala, área de servi­

ço, I bonheiro, quintal murado, piso em vermelhão rua as­
faltado.

- X X X -
Núdeo — 04 quartos, 02 bonheiro (sendo 01 com meia pare 

de em azulejo), sala, cozinha, garagem, lavanderia piso em 
oerômica, quintal ladrilhado com grade na frente, murado, c / 
telefcme.

- X X X -
Vila São Joõo (cosa) — 3 quartos, Banheiro social com 

meia parede de azulejo ,1 sala, copa cozinha área de ser­
viço, lovondoria, bonheiro de empregodo, óreo (jardim) todo 
em laje, piso em vermelhão e cerâmica, possui porão.

- X X X -
Fozendo Mun. de Avot —  30  olq., com 1.300 m de Rio Botolho, 

04  olq. de omoros, 2 ranchos de biche do sedo, 2 casos de moradia, 
2 poços semi-ortesionos, m angueira novo  e boa, pcm er nove em fran 
CO produçõo, lu z  elétrica, terra de primeiro.

- X X X -
Jordim Ubiroma (Terreno) área total 1450m2 frente 58 me 

tros quadrados —  fundo 25  m2.
- X X X -

Jardim  A lvorada  —  Cosa  —  3 quartos ocorpetodos, solo acarpe 
tada, copa e cozinho com vermelhôo, banheiro, varanda, quintal to­
do murado, ccm grode no frente,

cred 10.904

Núdeo — 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, toda em ver 
melhâo, quintal murado, área de serviço.

Jardim Alvorada — 02 quartos, sala em sinteco, cozmha 
com meia parede em azulejo e togo completo.

—XXX—
Borra Bonita — Terreno — (Mirante do Tietê) área total 800 

m2, frente 20m e fundo 40 m .

Entre as 23 novas escolas um colégio de
Tecnologia Alimentar no Vale do Ribeira

Há cerca de um mês, o governador 
Franco Montoro entregou à  população 
78 escolas em lodo o Estado; na última 
4.a feira, dia 16, assinou deoretos crian 
do mais 23 escolas na rede estadual de 
ensino. "O Governo do Estado constrói 
uma escola por dia, ou uma sala de au 
Ia a  coda três horas. Esta tem sido a  mé 
dia durante a  minha gestão e vamos 
mantê-la até o dia 15 de março de 1987' 
garontiu o governador ao assinar oe de 
eretos,

Montoro explioou que "o segredo 
desse desempenho é o fato de termos 
substituído o processo centralizado do 
passado por um processo descentraliza 
do e  participativo". Com a  munidpali- 
zação das cx^istruções escolares, o Esta 
do passou a  fornecer recursos para que 
a prefeitura controle as empresas lo­
cais ou execute diretamente a  obro. 'Ts- 
so permitiu a  redução do custo da obra 
pela metade; ou seia, com o mesmo in­
vestimento necessário anteriormente 
para a  construção de uma escola, hoje 
construímos duas", exemplificou o gover 
nadnr.

As nnvas escolas foram criados em 
Juquló Cotia, hopecerica d a  Serra, Ita- 
nevj. T r̂nrJJra Juouitiba. Amparo. Ara­
ras, Atlboia Limeira (Castilho, Assis Pi 

San*a Cruz do Rio Pardo, Tejupá e 
Sõo T>onlo.

P f-a  a  oesinotura do decreto que 
c^a a  Escola Reqional de Tecnologia de 
Al-mentos de Juquiá, Montoro reservou 
uma cerimônia especial no seu gíácine- 
te, no Palácio dos Bandeirantes. Primei 
ro oorque, oom a  criacão dessa escola 
o Governo atende a  uma antiga reivin 
d'caçco dos municípios do Vale do Ri­
beira. Lá serão desenvolvidas pesqui 
sos destinadas ao aproveilomerito de ba 
nana, evitando que porte da safra se 
r>erca por falta de mercado ou de tra­
tamento adequado. "Agora o Vale do Ri 
beira comecorá a  Industrializar sua prin 
c^a l fonte de receita, graças à  cria- 
câo de uma escola técnica ao nível das 
melhore** do E**1ado". disse o prefeito de 
Juquiá, Said Aoaz. 'Isso sionífica a  re­
denção econômica da região mais po­

bre e esquecida do Estado, agora lem­
brada pelo Governo".

Em segundo lugar, a  Escola de Tec 
nologla de Alimentos de Juquiá veti ocu­
par um imóvel da CESP (Companhia E- 
nergétioa de Sõo Pauk>), onde funcio­
nava há 16 anos. Montoro explicou 
que a  poiitica do Governo é dor a  cada 
imóvel não utilizado erproveitomento que 
resulte no maior beneficio à oomunidode. 
Exemplificou com o coso de Sõo João da 
Boa Vista, município que ele visitou há 
cerca de dez dias, para inaugurar o ma 
tadouro municipal instalado numa usina 
de álcool da C e ^  desativada há 20 a-
nos.

A área da C e ^  em Juquiá é am­
pla (96.300 m2) e nelo já existem 13 re­
sidências para alunos. Mas há necessi­
dade de obras e, para Isso, o govemo- 
dor determinou à  Cemesp (Companhia de 
Construções Escolares do Estado de São 
Paulo) que libere os recursos neceasá-

Já no segundo semestre deste ano 
a  Escola Regional de Tecrrologia de Alí 
mentos de Juquiá estará funcionando, 
para começor a  preparar técnicos em ní 
vel de segundo grau para todo o Vale 
da Ribeira Ela terá a  colaboração d ^  
universidades estaduais (especialmenhs 
da Unesp e da Unícamp) e também do 
Ital (Instituto de Tecnologia de Aumen­
tos), órgão da Secretaria de Aoricultu- 
ra e  Abastecimerito. O oovemador Mon 
toro informou que a  escola ooderá oíere 
cer até mil vagas no curso de tecnoloaio 
de alimentos, no qual serão feitas pes­
quisas sobre o aproveitamento de pro­
dutos loccrs, estíecialmente da banana- 
. que será transformada em banona-oas 
90. A escola fará pesquisas também 
em outrtK áreas de alimentos oora criar 
novas oportunidodes de trabalho à  p>  
pulacão jovem do Vale do Ribeira 

A economkj dos municíotos da re- 
enão sentirá os benefícios tão looo c  qr 
cola comece a  funcionar, pois ao lodt^ 
de suas instalações será montada \mia 
cooperativa poro industrialização de ba

Eletro Técnica Lençóis
4 MAIS TRADICIONAL LO)A DE V  ET.R01XD 
MCSnCOS DA REGIÃO E COM OS MELHO 

RES PREÇOS DA PRAÇA 
FAÇA-NOS UMA VISITA E CONFIRA

NOVEMBRO PAULISTA

Oferta
espetacular

A NOVA MANEIRA DE VOC£ ECONOMIZAR 
MÓDULOS REVESTIDOS EM KOROTAN

apenas Cz$ 399,00
Lojas Guido

ONDE A QUALIDADE E BELEZA 
CUSTAM MENOS

I\
I


